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Sumário Executivo

”Precisamos de entender o que se passa na mente dos nossos clientes para que seja 
possível darmos respostas a questões fundamentais relativas aos jogos de fortuna e 
de azar baseadas em evidências científicas – e não baseadas apenas em especulações. 
Estamos essencialmente interessados em criar modelos comportamentais que sejam 
capazes de prever determinados resultados e estamos a trabalhar no sentido de 
estabelecermos uma base científica que produza algoritmos capazes de identificar 
padrões de risco associados com o jogo problemático.”
Manfred Bodner, Co-Director Executivo da bwin

1)	 Contrariamente às preocupações do final dos anos 90, os jogos de fortuna e de azar 

online não representam uma perigosidade mais elevada relativamente às ofertas de 

jogo em locais físicos. Em vez disso, a tecnologia da Internet proporciona os pré-

requisitos ideais para uma melhor protecção dos jogadores, uma vez que somente na 

Internet é possível um controlo mais preciso e, quando necessário, o estabelecimento de 

restrições ao comportamento real de jogo. Enquanto as conclusões relativas ao 

comportamento de jogo no caso dos jogos de fortuna e de azar em locais físicos apenas 

serem possíveis através de inquéritos aos jogadores e, por conseguinte, não poderem ser 

totalmente fidedignos, o comportamento de jogo na Internet é bem investigado: A 

esmagadora maioria dos jogadores da bwin participa nos jogos de uma forma 

extremamente moderada. O jogador típico de apostas de desporto efectua, por exemplo, 

4 apostas por semana, gastando cerca de 4 euros por aposta efectuada. Assim sendo, 

incorre num custo de cerca de 2 euros por semana. 

2)	 Enquanto a grande maioria dos jogadores utiliza os produtos de fortuna e de azar 

moderada e auto-conscientemente, verifica-se uma minoria (0,2% a 1%), para a qual 

deverá pressupor-se que necessitará de uma protecção adicional. Mesmo tendo em 

conta que o jogo patológico, comparativamente a outras doenças relacionadas com 

dependências representa um problema social claramente menor (por exemplo o 

alcoolismo com 2,4% ou o tabagismo com 7% a 11%), na maioria das vezes encontra-se 

associado a consequências financeiras e emocionais graves para as pessoas afectadas. 

Assim sendo, é da responsabilidade da sociedade proteger os jogadores de uma forma 

diferenciada, de acordo com as suas necessidades de protecção. A indústria poderá 

então contribuir para tal, disponibilizando e colocando em prática medidas de Jogo 

Responsável avaliadas cientificamente e cuja eficácia tenha sido devidamente 

comprovada.

3)	 A exigência de uma protecção diferenciada para jogadores (que proporcione a cada 

jogador o nível de protecção de que este necessita) apenas pode ser considerada devido 

às possibilidades técnicas que a Internet disponibiliza. É a tecnologia da Internet que 

torna o comportamento de jogo visível de uma forma diferenciada e que permite uma 

reacção precoce a desenvolvimentos potencialmente perigosos. Portanto, a Internet 

proporciona os pré-requisitos ideais para uma protecção qualitativa e direccionada ao 

jogador.

4)	 As políticas de privacidade e ferramentas de Jogo Responsável cobrem de forma muito 

eficaz todas as fases da prevenção, tendo sido colocado um foco muito maior na 

possibilidade de tentarem efectuar ajustes no comportamento, o mais cedo possível e 

com a mínima intervenção, de forma a ser possível evitar comportamentos 

problemáticos, ainda antes de os mesmos ocorrerem. Assim, deverá desenvolver-se uma 

protecção diferenciada dos jogadores de acordo com um modelo de prevenção de 

“Public Health”, no sentido de se estabelecerem diferentes requisitos para os diferentes 

grupos de clientes. No âmbito da protecção do consumidor deverá disponibilizar-se a 

todos os clientes uma “Informed Choice” (escolha informada) para que se encontrem 

sempre à disposição dos mesmos informações compreensíveis e factuais. Os jogadores 

envolvidos necessitam ainda de ferramentas com as quais poderão, em caso de 
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necessidade, limitar as suas despesas, mantendo assim um certo controlo no jogo. Os 

potenciais jogadores problemáticos não se encontram numa situação em que consigam 

jogar de uma forma segura. Estes devem consequentemente ser protegidos por meio de 

programas de auto-exclusão, devendo também ser encaminhados para organizações de 

apoio reconhecidas.

5)	 A bwin exige que as suas ferramentas de protecção do jogador tenham a sua eficácia 

cientificamente comprovada. Para que seja possível garantir essa condição, desde 2005 

que a bwin trabalha em estreita cooperação com o Division on Addictions, Cambridge 

Health Alliance, a Harvard Medical School teaching affiliate (DOA). Tanto os 

comportamentos de jogo como as medidas de protecção dos jogadores são 

cientificamente analisados por parte do DOA, sendo os resultados posteriormente 

divulgados em publicações académicas, revistas por pares. Para ser possível garantir 

uma transparência total, também as informações nas quais se baseiam os estudos são 

tornadas acessíveis a outros grupos de investigação no chamado “Transparency Project”. 

Com as avaliações do DOA foi possível argumentar a favor da eficácia das medidas de 

protecção do jogador utilizadas.

6)	 Ao ingressar na bwin, todos os empregados partcipam numa formação sobre medidas de 

Jogo Responsável na bwin. Essa formação é feita utilizando o programa de formação 

online EMERGE, criado pelo Division on Addictions. Além disso, os empregados de 

equipas especializadas ainda passam por formações adicionais contínuas, levadas a cabo 

em cooperação com as entidades de protecção dos jogadores.

7)	 Para além dos requisitos para a protecção dos jogadores impostos pelas entidades de 

regulamentação, a bwin sobressai-se também pelo envolvimento em inúmeros dos 

padrões internacionais da auto-regulamentação. Assim sendo, na bwin a protecção do 

jogador cumpre com as exigências dos padrões estabelecidos pela EGBA e eCOGRA, sendo 

esse cumprimento verificado anualmente num processo de auditoria externa. Os 

componentes principais do software foram verificados externamente, sendo que a 

segurança da informação da filial que efectua as transferências de pagamentos para a 

bwin se encontra em conformidade também com a norma internacional ISO 27001. Além 

disso, a bwin coopera ainda e respeita o Código de Conduta da ESSA, que se dedica a 

temas como a integridade do desporto e o reconhecimento e prevenção da fraude nas 

apostas e que, por sua vez, trabalha em cooperação com todas as grandes associações 

desportivas.

8)	 Os menores de idade são o grupo particularmente vulnerável, sendo portanto 

obrigatoriamente necessário excluí-los da participação em jogos de sorte e de azar. No 

caso da bwin isso acontece, por um lado, por meio de método técnicos de identificação 

aquando da realização do registo e, por outro lado, por meio da identificação através do 

envio de uma cópia do documento de identificação da pessoa, necessário para que a 

mesma possa solicitar que lhe seja feita a transferência dos seus ganhos do jogo. 

9)	 A bwin coopera de forma intensa com o seu sector de ajuda e disponibiliza aos jogadores 

que procuram apoio uma rede de com aconselhamento em mais de 30 idiomas. Usando 

o kit de ferramentas de auto-ajuda “O seu primeiro passo para a mudança” criado pelo 

Division on Addictions, a bwin promove uma discussão consciente do tema da 

dependência do jogo e apoia de forma activa os jogadores que, por motivos preventivos, 

solicitarem uma auto-exclusão.

10)	 De forma a aperfeiçoar ainda mais o conceito preventivo de uma protecção proactiva 

que evite o aparecimento dos problemas ainda antes mesmo de estes ocorrerem, a bwin 

trabalha também em cooperação com o Division on Addictions no desenvolvimento de 

um modelo de previsão que consiga identificar precocemente desenvolvimentos 

problemáticos no comportamento de jogo individual e que introduza medidas para a 

protecção dos jogadores. As primeiras constatações científicas a este respeito já foram 

publicadas e contribuíram para a revolução do entendimento científico do 

comportamento de jogo problemático.
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1. Introdução

”Porque a verdade é: O melhor relativamente à bwin não é ganhar, mas jogar.”
bwin

A indústria tradicional dos jogos de fortuna e de azar argumenta frequentemente sobre o 

seu direito de existência usando termos e expressões como “tendência ao jogo” ou o 

“Homo ludens” (Huizinga, 1955). Uma vez que, desde os tempos antigos, o jogo faz parte 

das necessidades básicas do ser humano, o jogo de fortuna e de azar (mesmo quando por 

parte das entidades legisladoras é visto como indesejado) enraizou-se tão profundamente 

na natureza humana que seria mesmo impossível travá-lo ou reprimi-lo. Assim sendo, a 

única possibilidade consiste na canalização dessa tendência ao jogo. Muitas vezes é 

mesmo ignorado o facto de o jogo do ”Homo ludens“ se definir pela característica central 

da falta de consequência e, dessa forma, também pela total inexistência de um interesse 

material ou mesmo um ganho. Portanto não é de espantar que Huizinga se tivesse 

esforçado por impedir estritamente o ”Homo ludens“ da participação nos jogos de fortuna 

e de azar; Huizinga via os jogos de fortuna e de azar como “unproductive” e “sterile, 

adding nothing to the life and the mind” (p. 48) (“não produtivos” e “estéreis, que nada 

acrescentam à vida e à mente”).

Do ponto de vista dos operadores de jogos de fortuna e de azar responsáveis, tal mistura 

de conceitos mostra-se fatal, pois enquanto a “tendência ao jogo” se baseia na 

“experiência” e no facto de o jogador querer pôr-se à prova sem consequências e mesmo 

sabendo-se que esse tipo de jogo é seguro até para uma criança, todas as formas de jogo 

de fortuna e de azar requerem a tomada de decisões maduras e conscientes, não podendo 

portanto ser, de forma alguma, colocadas à disposição de menores de idade. Esta mistura 

intencional de “jogo” e “jogo de fortuna e de azar”, que ao fim ao cabo pretende apontar 

a base dos jogos de fortuna e de azar nos mesmos fundamentos da psicologia do 

desenvolvimento que explicam a curiosidade e a tendência ao jogo em crianças, é 

incorrecta do ponto de vista do conteúdo e parece tanto inacreditável como inadequada.

 

Um motivo adequado e com bases científicas para a explicação da atracção que os jogos 

de fortuna e de azar exercem sobre determinadas pessoas é o chamado “sensation 

seeking” (procura de emoções), uma característica de personalidade que faz com que uma 

pessoa procure emoções e experiências novas, complexas, intensas e de vários tipos 

(Zuckerman, 1994)2. Os “sensation seekers” (buscadores de emoções) são pessoas que 

adoram desafios, que pretendem viver determinadas experiências e que por isso se 

encontram frequentemente mais dispostos a correr determinados riscos (Zuckerman & 

Kuhlmann, 2000)3. McDaniel & Zuckerman (2003)4 podem também demonstrar que as 

pessoas que participam regularmente em jogos de fortuna e de azar se caracterizam por 

uma forma de “sensation seeking” mais intensa. Dickerson et al., (1987)5 também 

conseguiram demonstrar uma ligação entre a intensidade do jogo e a “sensation seeking”.

Huizinga, J (1955). Homo ludens; a study of the play-element in culture. Boston: Beacon Press.
Zuckerman, M. (1994). Behavioral expressions and biosocial bases of sensation seeking. New York: Cambridge
University Press.
Zuckerman, M., & Kuhlman, D. M. (2000). Personality and risk-taking: common biosocial factors. Journal of Personality, 
68, 999-1025.
McDaniel, S.R., & Zuckerman, M. (2003). The relationship of impulsive sensation seeking and gender to interest and 
participation in gambling activities. Personality and Individual Differences, 35, 1385–1400.
Dickerson, M.; Hinchy, J.; & Fabre, J. (1987). Chasing, arousal and sensation seeking in off-course gamblers. British 
Journal of Addiction, 82, 673-680.

1)
2)

3)

4)

5)
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No caso de um questionamento directo relativamente aos motivos dos participantes em 

jogos de fortuna e de azar online, ficou demonstrado que o entretenimento e a emoção 

são os motivos dominantes (Parke, 2007)6. Simultaneamente, não foi possível através dos 

mais variados estudos encontrar-se qualquer tipo de ligação entre a “sensation seeking” e 

o jogo patológico (Allcock & Grace, 19887; Blaszczynski, McConaghy & Frankova, 19908; 

Raviv, 19939; Parke, Griffiths & Irwing, 200410; Linnet et al., 200611), o que sugere que a 

“sensation seeking” não represente um factor de risco para o jogo patológico (Sharpe, 

2002)12.

No entanto, isto não tem de ser uma contradição: a “sensation seeking” pode até ser um 

pré-requisito básico para se poder desfrutar das emoções proporcionadas pelas apostas ou 

pelo poker e se participar regularmente nesse tipo de jogos, contudo, o desenvolvimento 

de um comportamento de jogo problemático deve ser justificado principalmente por 

outros factores de risco. Especialmente deverá ser mencionada neste ponto a grande 

impulsividade e as limitações que se lhe associam aquando da tomada de decisões como 

um factor de risco central para um jogo problemático (Steel & Blaszczynski, 199813; 

Chambers & Potenza, 200314; Slutske et al., 200515).

O jogo de fortuna e de azar, num ambiente controlado e pensado a favor da segurança dos 

jogadores também proporciona aos “sensation seekers” a possibilidade de incorrerem em 

riscos controlados. Assim sendo, numa reanálise (Forrest & McHale, 2009)16 de dois impor-

tantes estudos britânicos (Taking Part: The National Survey of Culture, Leisure and Sport e o 

British Gambling Prevalence Survey 2007) foi possível determinar, com uma amostra de 

quase 30.000 pessoas inquiridas, que as pessoas que participam em jogos de fortuna e de 

azar apresentam uma maior satisfação relativa à vida. Um estudo de Desai et al. (2004)17 

conseguiu demonstrar que os jogadores moderados numa idade adulta mais madura, 

aquando da realização do questionário, aparentam um melhor estado de saúde a nível 

geral.

Parke, J. (2007). eCOGRA Global Online Gambler Report. London: eCOGRA Limited.
http://casinoblog.viaden.com/wp-content/uploads/2007/01/ecogra_global_online_gambler_report.pdf
Allcock, C. C.; & Grace, D. M. (1988). Pathological gamblers are neither impulsive nor sensation seekers. Australian and 
New Zealand Journal of Psychiatry, 22, 307–311.
Blaszczynski, A.; McConaghy, N.; & Frankova, A. (1990). Boredom proneness in pathological gambling. Psychological 
Reports, 67, 35–42.
Raviv, M. (1993). Personality characteristics of sexual addicts and pathological gamblers. Journal of Gambling Studies, 
9, 17–30.
Parke, A.; Griffiths, M.; & Irwing, P. (2004). Personality traits in pathological gambling: sensation seeking, deferment 
of gratification and competitiveness as risk factors. Addiction Research and Theory, 12, 201-212.
Linnet, J.; Rojskjaer, S.; Nygaard, J.; & Maher, B. A. (2006). Episodic chasing in pathological gamblers using the Iowa 
gambling task. Personality and Social Sciences, 47, 43-49.
Sharpe, L. (2002). A reformulated cognitive-behavioral model of problem gambling. A biopsychosocial perspective.
Clinical Psychology Review, 22, 1–25.
Steel, Z.; & Blaszczynski, A. (1998). Impulsivity, personality disorders and pathological gambling severity. Addiction, 
93, 895–905.
Chambers, R. A.; Potenza, M. N. (2003). Neurodevelopment, impulsivity, and adolescent gambling. Journal of Gambling 
Studies, 19, 53–84.
Slutske, W. S.; Caspi, A.; Moffitt, T. E.; & Poulton, R. (2005). Personality and problem gambling: A prospective study of 
a birth cohort of young adults. Archives of General Psychiatry, 62, 769−775.
Forrest, D. & McHale, I. (2009). Happy Gamblers? Presentation at the 14th International Conference on Gambling and 
Risk Taking, Lake Tahoe.
Desai, R. A.; Maciejewski, P. K.; Dausey, D. J.; Calderone, B. J.; & Potenza, M. N. (2004). Health correlates of recreational 
gambling in older adults. American Journal of Psychiatry, 161, 1672.

6)

7)

8)

9)

10)

11)

12)

13)

14)

15)

16)

17)

”Uma constatação clara do nosso estudo é o facto de a felicidade e o número de tipos de 
jogos de sorte e de azar jogados se relacionar positivamente ao nível do indivíduo.”

Forrest & McHale, 2009
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A bwin acredita que os jogos de fortuna e de azar devem desafiar e entreter, contribuindo 

dessa forma para a satisfação do indivíduo. Ao mesmo tempo, os jogos de fortuna e de 

azar e os jogos de perícia poderão ocasionar, para os “sensation seeker”, uma 

“empowerment” (autonomia), pela sua abertura às novidades como pela aspiração a um 

desenvolvimento pessoal. Todas as decisões tomadas no jogo e todos os riscos corridos 

encontram-se directamente ligados a consequências reais. Do jogador exige-se um 

comportamento ponderado e responsável, mas ao mesmo tempo existe também a rede de 

segurança do Jogo Responsável, que proporciona ainda o mais alto nível de segurança 

possível.

Para a bwin a responsabilidade própria do jogador é um facto óbvio e que a empresa leva 

muito a sério, por isso tenta também evitar por meio de medidas de protecção do jogador 

o aparecimento de problemas que possam resultar de um jogo descontrolado. A Internet e 

a tecnologia não são apenas a base do modelo de negócios da bwin, mas também o 

fundamento para que pudesse ser repensada a protecção dos jogadores na era digital. 

Assim sendo, com a Internet tornou-se possível, pela primeira vez, a identificação 

objectiva de situações suspeitas no comportamento de jogo. Com base nessas informações, 

tornou-se possível uma protecção proactiva dos jogadores. Assim sendo torna-se também 

possível pela primeira vez proporcionar aos jogadores o nível de protecção que eles 

necessitam verdadeiramente. É no âmbito do presente documento de tomada de posição 

que a protecção do jogador deverá ser explicada, fundamentada e remetida ao seu 

fundamento científico. Ao mesmo tempo será avaliada a sua eficácia e justificada com 

base em evidências. 
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2. Jogo patológico e as suas causas

”Pela primeira vez, os estudos conduzidos em cooperação com a bwin utilizam os registos 
precisos dos jogos de fortuna e azar no computador via Internet para estudar o jogo actual, 
em vez de recorrerem ao que as pessoas se lembravam ou estavam dispostas a dizer.”

Howard J. Shaffer, Ph.D., Professor Associado, Harvard Medical School;

Director do Division on Addictions, The Cambridge Health Alliance

Desde 1980 que o jogo patológico é diagnosticado, de acordo com as directivas da Ameri-

can Psychiatric Association, como se tratando de uma perturbação do controlo dos impul-

sos (American Psychiatric Association, 1994)18. Poderá falar-se de um problema de jogo 

patológico caso ocorram repetidamente pelo menos cinco dos critérios de diagnóstico 

seguintes durante um longo período de tempo:

As consequências são dificuldades financeiras, decadência física e emocional e danos nas 

relações interpessoais (Shaffer & Korn, 2002)19. De acordo com o modelo triangular epide-

miológico (Last, 2001)20, a causa do problema do jogo patológico poderá ser considerada 

como uma interacção entre as vulnerabilidades do indivíduo, as características do jogo e 

factores do ambiente (cf. Figura 1). 

Figura 1. Triângulo epidemiológico. A 
perigosidade não é uma característica 
inerente ao jogo, mas acontece 
quando as características de um 
determinado jogo vão ao encontro das 
vulnerabilidades de um determinado 
jogador,  não existindo um ambiente 
que proteja de forma suficiente.

American Psychiatric Association (1994). Diagnostic and statistical manual of mental disorders (4th ed.). Washington: 
American Psychiatric Association.
Shaffer, H. J.; & Korn, D. A. (2002). Gambling and related mental disorders: A public health analysis. Annual Review of 
Public Health, 23, 171-212.
Last, J. M. (Ed.) (2001). A dictionary of epidemiology. Oxford: Oxford University Press.

18)

19)

20)

Critérios

•	 O jogador encontra-se fortemente influenciado pelos jogos de fortuna e de azar. Os 

seus pensamentos concentram-se constantemente em torno do jogo.

•	 O montante apostado é cada vez maior.

•	 As tentativas de controlo/abandono do jogo nunca são bem-sucedidas.

•	 O jogador fica inquieto e irritado se tentar limitar o jogo.

•	 O jogo serve como forma de fugir aos problemas ou sentimentos desagradáveis.

•	 O jogador tenta recuperar sempre as suas perdas:

•	 Mente relativamente ao seu comportamento de jogo.

•	 Age mesmo de forma ilegal de forma a conseguir financiar as suas actividade de jogo.

•	 Coloca em perigo ou quebra mesmo relacionamentos importantes, perdendo até o 

seu posto de trabalho.

•	 Acredita que outras pessoas lhe disponibilizarão dinheiro.

Jogador

Jogo Ambiente
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2. Jogo patológico e as suas causas
Isto significa que as abordagens de motivos únicos, que procuram atribuir a causa apenas 

ao jogador afectado ou apenas ao jogo não propõem qualquer tentativa de explicação 

aplicável. A tentativa de atribuir diferentes tipos de perigo às diferentes formas de jogos 

de sorte e de azar não faz portanto jus a esta complexa realidade. Nesse aspecto é 

ignorado o facto de um jogo se tornar perigoso principalmente se as suas características 

apelarem especialmente a vulnerabilidades específicas do jogador e se, além disso, o 

ambiente em que este se insere não disponibilizar uma protecção suficiente.

Em especial, a dedução da perigosidade dos produtos relacionados com os jogos de sorte e 

de azar provenientes dos resultados de estudos de prevalência (cf. Griffiths et al., 2009)21 

foram continuamente criticados num passado bastante recente. Estas tentativas baseiam-

se nas comparações entre a utilização de um produto de jogo de fortuna e de azar entre a 

população normal e entre jogadores problemáticos. Quando um produto é usado por joga-

dores problemáticos de forma desproporcional isso já é um indício da sua perigosidade. O 

problemas desses princípios está no facto de frequentemente os jogadores problemáticos 

utilizarem vários produtos de jogos de fortuna e de azar em paralelo, existindo pelo menos 

um grupo de elementos que participa de praticamente todos os jogos existentes indiscri-

minadamente. Enquanto esse grupo de elementos passa praticamente despercebido no 

meio de utilizadores de um produto com uma grande quota de mercado (por exemplo 

lotarias), no caso de um produto com uma quota de mercado bem menor (por exemplo 

apostas de desporto online) é bem possível que esse grupo de elementos totalize uma 

parte considerável dos clientes. No entanto, não se pode concluir daí que as apostas de 

desporto online têm uma perigosidade mais elevada, uma vez que de facto se trata exac-

tamente do mesmo jogador problemático no caso de ambos os produtos de jogo.

Assim sendo, as reanálises científicas mais recentes também consideram agora (Welte et 

al., 200922; LaPlante et al., 200923) o número de diferentes produtos de jogo usados em 

paralelo por um jogador. Esta reflexão diferenciada traça uma imagem completamente 

diferente da perigosidade dos diversos produtos de jogos de fortuna e de azar. Com efeito, 

a maioria dos produtos de jogos de fortuna e de azar não se distingue (com excepção das 

máquinas automáticas de jogo, as slot-machines, que continuam a demonstrar uma 

grande perigosidade) pela sua perigosidade (cf. Tabela 1). Este conhecimento também 

comprovou que o medo de que os jogos de fortuna e de azar online possam trazer consigo 

um maior risco do que outras formas de jogo pode ser completamente posto de parte. A 

exposição de um jogador ao perigo não resulta primariamente do tipo de jogos em que 

este participa, mas sim muito mais da quantidade de diferentes jogos em que este parti-

cipa em paralelo.

Tabela 1. Reanálise do British Gambling Prevalence Survey 2007 (de acordo com LaPlante et al., 2009).

Griffiths, M.; Wardle, H.; & Orford, J. (2009). Sociodemographic correlates of internet gambling: findings from the 2007 
British gambling prevalence survey. CyberPsychol Behav, 12, 199-202.
Welte, J. W.; Barnes, G. M.; Tidwell, M. C.; & Hoffman, J. H. (2009). The association of form of gambling with problem 
gambling among American youth. Psychology of Addictive Behavior, 23, 105-112.
LaPlante, D. A.; Nelson, S. E.; LaBrie, R. A.; & Shaffer, H. J. (2009). Disordered gambling, type of gambling and gambling 
involvement in the British Gambling Prevalence Survey 2007. European Journal of Public Health.

21)

22)

23)

Reanálise do British Gambling Prevalence Survey 2007

Rácio das odds sem
consideração do
envolvimento

Rácio das odds
tendo em consideração 

o envolvimento
Lotaria estatal n.s. n.s.
Apostas de desporto 6,60 n.s.
Apostas de desporto online 7,24 n.s.
Casino 8,15 n.s.
Casino online 9,58 n.s.
Slot-machines 24,01 4,26
n.s. ... Grau de perigosidade elevada não é significativo (grau de significância p<0,05)
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De acordo com a opinião de alguns investigadores, ao jogo patológico é atribuída uma 

importância social menor se formos fazer a comparação directa com o vício do álcool ou da 

nicotina, dado que as taxas de prevalência destes “vícios” são muitas vezes maiores (cf. 

Becker, 2009)24. Além disso, Becker menciona a inexistência de um perigo directo para a 

saúde como um argumento para se ver o jogo patológico como um problema social 

insignificante (cf. Tabela 2).

Tabela 2. Consequências sociais dos diversos tipos de dependência na Alemanha. (segundo Becker, 2009).

Contudo, a tarefa principal de uma protecção eficaz do jogador não é a de observar o 

problema de uma perspectiva social, mas também a de adoptar uma perspectiva centrada 

nas necessidades dos indivíduo, de forma a conseguir disponibilizar a cada jogador o nível 

de protecção de que este necessita na realidade.

Tendo em conta a escassez de regulamentação legal das ofertas relativas aos jogos de 

fortuna e de azar, visualizam-se frequentemente soluções milagrosas relativas às 

protecção do jogador (Hayer & Meyer, 2004)25, que se baseiam na ligação entre a 

disponibilidade de um meio de protecção e a prevalência de doenças relacionadas com a 

dependência. À primeira vista, esta relação parece ser compreensível, pois quando não 

existe um meio de dependência também não é possível a existência de dependentes. No 

entanto, muito menos claro é o progresso desta relação. Uma multiplicação das 

oportunidades de jogo levará também a uma multiplicação dos jogadores patológicos? 

3. O jogo patológico como um problema social

”Por outro lado, estas constatações poderiam sugerir que o facto de existirem mais opor-
tunidades para se jogar terá pouco ou nenhum impacto na prevalência e na incidência 
de problemas relacionados com o jogo, uma vez que os indivíduos se sentem mais ou 
menos inclinados para o envolvimento. O aumento das oportunidades de jogo não 
influenciará indivíduos que já tenham tendência ao envolvimento, mas apenas aqueles 
com probabilidade de se envolverem, ou mesmo que já estejam envolvidos. Existem 
algumas provas que sustentam o último ponto de vista uma vez que a percentagem de 
distúrbios de jogo pouco mudou nos últimos 35 anos apesar do extraordinário cresci-
mento das oportunidades de jogo e acesso em todo o mundo.”

LaPlante, Nelson, LaBrie & Shaffer (2009)

Consequências sociais dos diversos tipos de dependência na Alemanha (segundo Becker, 2009).

Tabaco Álcool Jogos de fortuna 
e de azar

Taxa de prevalência de um 
consumo patológico

7% – 11 % 2,4% 0,18% – 0,56%

Frequência na população 
alemã

3,7 a 5,8 milhões 1,3 milhões 0,1 a 0,3 milhões

Mortes anuais derivadas a 
doenças

114.000 a 
137.000

50.000

Custos directos e indirectos 20 a 25 mil 
milhões de euros

20 a 25 mil 
milhões de euros

0,1 a 0,3 mil 
milhões de euros

Becker, T. (2009). Schriftliche Stellungnahme zu der öffentlichen Anhörung des Finanzausschusses des Landtag von 
Baden-Württemberg zum Thema Glücksspiel. Stuttgart: Forschungsstelle Glücksspiel der Universität Hohenheim.
Hayer, T.; & Meyer, G. (2004). Die Prävention problematischen Spielverhaltens: Eine multidimensionale Herausforderung. 
Journal of Public Health, 12, 293-303.

24)

25)
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Mesmo tendo sido encontrados efeitos lineares da disponibilidade das máquinas de jogo 

automáticas em casos individuais (Bondolfi, Osiek & Ferrero, 2002)26, conseguiu-se até, 

durante uma observação diferenciada encontrar-se uma relação entre os aspectos 

disponibilidade e intensidade da utilização, no entanto não se conseguiu encontrar 

relação entre os aspectos disponibilidade e ocorrência de casos de jogo patológico (Hing & 

Haw, 2009)27. Assim sendo, o estabelecimento de uma relação parecer ser claramente mais 

complexo (cf. Williams, West & Simpson, 2007)28, parecendo depender também das práticas 

nacionais da regulamentação e das práticas de jogo responsável associadas às últimas 

(Abbott, 200629; Abbott, Volberg & Rönnberg, 200430).

Figura 2. Jogo de casino nos EUA (American Gaming Association, 2009)31. Apesar da clara subida da disponibilidade dos 
jogos de fortuna e de azar, a taxa de prevalência é hoje menor do que no ano de 1976.

Segundo estudos do Division on Addictions, Cambridge Health Alliance, a Harvard Medical 

School teaching affiliate, a relação entre a disponibilidade dos jogos de fortuna e de azar e 

a prevalência do jogo patológico mostra efeitos de adaptação e de tentativa de satisfação 

deturpados, de forma que um alargamento adicional das ofertas relativas aos jogos de 

fortuna e de azar não deverá levar, de forma alguma, a um aumento do número de 

jogadores patológicos (Shaffer, LaBrie & LaPlante, 200432; Abbott, 200533; LaPlante & 

Shaffer, 200734). Assim, a taxa de prevalência do jogo patológico nos EUA desde 1976 

(numa altura em que as apostas e jogos de casino apenas eram permitidos num único 

estado) até 2005 (ano em que praticamente todos os estados já tinham as suas próprias 

lotarias, sendo que 17 dos estados já tinham legalizado as actividades de apostas e jogos 

Bondolfi, G.; Osiek, C.; & Ferrero, F. (2002): Pathological Gambling. An Increasing and Underestimated Disorder. Schweizer 
Archiv für Neurologie und Psychiatrie, 153. 
Hing, N.; & Haw, J. (2009). The Development of a Multi-dimensional Gambling Accessibility Scale. Journal of Gambling 
Studies, 25, 569-581.
Williams, R. J.; West, B. L.; & Simpson R. I. (2007). Prevention of Problem Gambling: A Comprehensive Review of the 
Evidence. Report prepared for the Ontario Problem Gambling Research Centre, Guelph, Ontario.
Abbott, M. W. (2006). Do EGMs and problem gambling go together like a horse and carriage? Gambling Research, 18, 
7-38.
Abbott, M. W.; Volberg, R. A.; & Rönnberg, S. (2004). Comparing the New Zealand and Swedish national surveys of 
gambling and problem gambling. Journal of Gambling Studies, 20, 237-258.
http://www.americangaming.org/Industry/factsheets/issues_detail.cfv?id=43
Shaffer, H. J.; LaBrie, R. A.; & LaPlante, D. A. (2004). Laying the Foundation for Quantifying Regional Exposure to Social 
Phenomena: Considering the case of legalized Gambling as Public Health Toxin. Psychology of Addictive Behaviors, 18, 
40-48. 
Abbott, M.W. (2005). Disabling the public interest: gambling strategies and policies for Britain: a comment on Orford 
2005. Addiction, 100, 1233-1235.
LaPlante, D. A.; & Shaffer, H. J. (2007). Understanding the Influence of Gambling Opportunities: Expanding Exposure 
Models to Include Adaptation. American Journal of Orthopsychiatry, 77, 616-623.

26)

27)

28)

29)

30)

31)
32)

33)

34)

Consequências da disponibilidade dos produtos de jogos de fortuna e de azar
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de casino e em que existia já na Internet também uma ampla oferta de jogos de fortuna e 

de azar) não mostrou um aumento. Em vez disso, a mesma acabou foi por descer de 0,8% 

para 0,4% (cf. Sparrow, 2009)35. A figura 2 apresenta o progresso da regulamentação e das 

taxas de prevalência nos EUA desde 1976.

Nos países europeus voltamos a encontrar, como se pode verificar, números semelhantes 

(cf. Tabela 3).

Tabela 3. Taxas de prevalência do jogo problemático em vários países europeus. 

Particularmente no Reino Unido e na Alemanha, as repetições das avaliações e das 

contagens que foram efectuadas proporcionam uma determinada percepção da eficácia 

dos conceitos principais da prevenção:

O Reino Unido, no âmbito de uma política de regulamentação consistente (Gambling Act 

2005), decidiu-se também por uma regulamentação do sector dos jogos de fortuna e de 

azar online, de acordo com padrões e critérios voltados para a protecção do consumidor. 

Isto significa que se optou por uma abordagem preventiva do comportamento que, de 

uma forma construtiva, tem como objectivo controlar e reduzir a perigosidade da oferta 

relacionada com os jogos de fortuna e de azar. Um exemplo prático dessa situação é a 

implementação de métodos para a protecção de menores de idade na Internet. Enquanto 

numa avaliação em 2004 se constatou que apenas 19% dos operadores de jogos de 

fortuna e de azar na Internet avaliados disponibilizavam métodos adequados para a 

protecção de menores de idade (Smeaton & Griffiths, 2004)36, em 2008 já 98% dos 

operadores autorizados cumpriam as exigências dessa padrão (British Gambling 

Commission, 2009)37.

Como resultado dessa política de regulamentação poderemos então verificar que as 

consequências nocivas dos jogos de fortuna e de azar não aumentaram desde 1999, 

embora a oferta tenha aumentado consideravelmente nesse período de comparação. A 

baixa taxa de prevalência constante de 0,6% para o jogo problemático e patológico 

comprova então a eficácia desta forma de regulamentação.

Em 2008, a Alemanha, no âmbito do acordo referente à natureza dos jogos de fortuna e de 

azar na Alemanha, tentou levar a cabo uma tentativa de prevenção comportamental, que 

tinha como primeiro objectivo diminuir a disponibilidade dos jogos de fortuna e de azar. 

No contexto dessas tentativas de corte foi completamente proibida a organização de todo 

e qualquer tipo de jogos de fortuna e de azar na Internet. O sector dos jogos de fortuna e 

de azar ligados às slot-machines, pelo contrário, foi completamente excluído desta 

regulamentação.

Taxas de prevalência do jogo problemático

Reino Unido UK Gambling Commission:

British Gambling Prevalence Survey

1999: 0,6%

2007: 0,6%

Alemanha Centro Federal para o Esclarecimento Sanitário: 

questionário representativo

2007: 0,6%

2009: 1,1%

Noruega SINTEF 2002: 0,7%

2007: 0,7%

Sparrow, M. K. (2009). Can Internet Gambling Be Effectively Regulated? Managing the Risks. Boston: Kennedy School of 
Government, Harvard University.
Smeaton, M.; & Griffiths, M. (2004). Internet Gambling and Social Responsibility: An Exploratory Study. CyberPsychology 
& Behavior, 7, 49–57.
British Gambling Commission (2009). Online Mystery Shopping Programme. 

35)

36)

37)
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Bundeszentrale für gesundheitliche Aufklärung (2010). Glücksspielverhalten in Deutschland 2007 und 2009. Köln: 
BZgA.
Meyer, G.; & Hayer, T. (2005). Das Gefährdungspotenzial von Lotterien und Sportwetten – Eine Untersuchung von Spielern 
aus Versorgungseinrichtungen. Düsseldorf: Ministerium für Arbeit, Gesundheit und Soziales des Landes Nordrhein-
Westfalen.
Parke, J.; & Griffiths, M. D. (2007). The role of structural characteristics in gambling. In G. Smith, D. Hodgins & R. Williams 
(Eds.), Research and Measurement Issues in Gambling Studies. pp.211-243. New York: Elsevier.
Livingstone, C.; & Woolley, R. (2008). The relevance and role of gaming machine games and game features on the play 
of problem gamblers. Report prepared for Independent Gambling Authority South Australia.
Holliday, S.; Henwood, D.; Bradbury, M.; Martin, P. (2008). Internet Gambling Market Overview: AGA Internet Gaming 
Task Force. H2 Gambling Capital.
Volberg, R. A. (2001). Gambling and Problem Gambling in North Dakota: A Replication, Study, 1992 to 2000. Report to 
the North Dakota Office of the Governor. Bismarck, ND: Office of the Governor.
Watson, S.; Liddell, P.; Moore, R.; & Eshee, W. (2004). The Legalization of Internet Gambling: A Consumer Protection 
Perspective. Journal of Public Policy & Marketing, 23, 209–213.
Richard, T.; Wood, A.; & Griffiths, M. (2008). Why Swedish People Play Online Poker and Factors that Can Increase or 
Decrease Trust in Poker Web Sites: A Qualitative Investigation. Journal of Gambling Issues, 21, 80–97.
Williams, R.; & Wood, R. (2009). Internet Gambling: Setting the Stage. University of Lethbridge. Presentation to the 
Alberta Gambling Research Institute Annual Conference, March 2009.
Blaszczynski, A.; Ladouceur, R; Shaffer, H. J. (2004). A Science-Based Framework for Responsible Gambling: The Reno 
Model. Journal of Gambling Studies, 20, 301-317.

38)

39)

40)

41)
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43)

44)

45)

46)

47)

A avaliação empírica da eficácia dos acordos relativos aos jogos de fortuna e de azar (cf. 

Tabela 2; BZgA, 2010)38 aponta pelo contrário para um desenvolvimento extremamente crítico. 

Em vez da bastante almejada redução da prevalência de comportamentos de jogo 

problemáticos verificou-se mesmo um claro aumento de 0,6% no ano de 2007 para 1,1% em 

2009. Uma análise detalhada dos resultados dos estudos de prevalência também apresenta 

tentativas de esclarecimento plausíveis. A nível geral, mas em especial nos grupos dos adultos 

mais jovens, verificou-se uma migração para as slot-machines (não regulamentadas nem 

abrangidas pelos acordos estatais relativos aos jogos de fortuna e de azar, mas consideradas 

frequentemente pelos investigadores internacionais como especialmente perigosas) (Meyer & 

Hayer, 200539; Parke & Griffiths, 200740; Livingstone & Wooley, 200841). Assim, a utilização 

deste tipo de jogos por parte do grupo dos adultos mais jovens verificou, no espaço de 2 anos, 

um aumento de 4,3% para 9,8%.

Resumindo, para as tentativas impeditivas do comportamento e direccionadas para um 

“corte”, um grande número de obstáculos políticos que em parte são difíceis de ultrapassar e 

que dificultam uma aplicação consistente no sentido de uma protecção eficaz do jogador. Por 

último, deve ainda ter-se em conta que a aceitação de tais regulamentações por parte das 

pessoas “protegidas” costuma ser demasiado baixa, sendo que a consequência disso é a 

frequente tentativa de contornar a regulamentação. O Unlawful Internet Gambling 

Enforcement Act 2006, implementado pelo governo norte-americano com um grande esforço 

organizacional, falhou precisamente devido à falta de aceitação mencionada. Assim sendo, o 

mercado negro nos EUA (apesar da proibição absoluta de todo e qualquer tipo de jogos de 

fortuna e de azar na Internet) representa cerca de 25% a 30% do mercado mundial (Holliday 

et al., 2008)42. As tentativas diferenciadas de prevenção comportamental que se baseiam na 

implementação prática de resultados científicos à protecção dos jogadores são indubitavel-

mente mais complexas e difíceis a nível de planeamento do que política de corte simples, 

baseada em proibições. Ao mesmo tempo, a eficácia permanente esperada na implementação 

prática é claramente maior. Volberg (2001)43 conseguiu mostrar que é possível reduzir de 

forma significativa a taxa de prevalência apesar da introdução de novas possibilidade de jogo, 

desde que sejam iniciadas em simultâneo medidas de protecção do jogador adequadas que 

acompanhem essa introdução. Esta forma de regulamentação encontra também uma grande 

aceitação por parte dos consumidores, uma vez que especialmente no caso dos jogos online  

a segurança e a confiabilidade são factores de decisão centrais para os clientes (Watson et al., 

200444; Richard, Wood & Griffiths, 200845; Williams & Wood, 200946). 

Assim sendo, a bwin decidiu colocar a segurança dos clientes acima de qualquer outra coisa, 

procedendo então à aplicação consequente de uma tentativa de prevenção comportamental 

apoiada nas ideias base do modelo Reno (Blaszczynski, Ladouceur & Shaffer, 2004)47.



Pagina 21

Conceito Social
bwin Interactive Entertainment AG



Pagina 22

Conceito Social
bwin Interactive Entertainment AG

O objectivo declarado da bwin é o de estabelecer a sua protecção ao jogador com base em 

provas científicas, aplicando essa protecção de uma forma inovadora por meio das 

possibilidades da Internet, de modo a poder proporcionar a cada jogador o nível de 

protecção de que este necessita. Os conceitos científicos modernos da protecção ao 

consumidor baseiam-se no Public Health Framework (Caplan, 196448; Korn & Shaffer, 199949; 

Shaffer, 200350), que divide os esforços para a prevenção em três fases (cf. Figura 3).

A prevenção primária dirige-se à esmagadora maioria dos jogadores, que apresenta um 

comportamento de jogo moderado e que tem plena capacidade de o controlar normalmente. 

A necessidade predominante deste grupo é a “Informed Choice” (Blasczcynski, Ladouceur, 

Nower & Shaffer, 2008)51. Isso significa que é necessário que lhes seja disponibilizada 

informação sobre facilmente compreensível, sem contradições e de fácil acesso sobre os 

jogos disponibilizados, informação sobre as regras e formas de funcionamento, bem como 

esclarecimentos relativos aos problemas de dependência do jogo e Jogo Responsável. Se 

estes clientes forem devidamente informados estarão sempre em posição de se decidirem 

conscientemente por um jogo seguro e moderado.

A prevenção secundária direcciona-se a jogadores nos quais não se verifique um problema 

sério de dependência do jogo, mas que poderão desenvolvê-la, caso se verifiquem 

determinadas condições a nível externo. De acordo com os estudos de prevalência, 

estima-se que este grupo perfaça entre 1% e 3% dos clientes. A necessidade principal 

(adicional) deste grupo é o controlo. Portanto, é da responsabilidade do operador de jogos 

de fortuna e de azar disponibilizar precocemente possibilidades de controlo que previnam, 

por exemplo, que a perda de grandes somas de dinheiro se torne num comportamento de 

tentativa de recuperação de perdas (Lesieur, 1984)52. Se existir um controlo confiável do 

comportamento de jogo bem como possibilidades de limitação do mesmo será então 

possível evitar, de uma forma bastante eficaz, que os jogadores se prejudiquem a si mesmos.

Por fim, a prevenção terciária concentra-se em jogadores patológicos, que já se tenham 

prejudicado a si mesmos de forma considerável e que não consigam já ter qualquer tipo de 

controlo sobre o seu próprio comportamento de jogo. De acordo com os estudos de 

prevalência, estima-se que esse grupo se situe entre os 0,2% e 1%. A necessidade principal 

deste grupo é a protecção. É da responsabilidade do operador dos jogos de fortuna e de azar 

disponibilizar a estes indivíduos a oportunidade de se auto-excluírem do jogo, sendo 

também da sua responsabilidade, por vezes, excluírem esses jogadores do jogo contra a sua 

própria vontade. 

4. Protecção dos jogadores com 
fundamentos científicos

”A cooperação bwin-Harvard tornou-se no projecto de jogo responsável mais admirável, 
inovador e de bases científicas da indústria.”

Peter Collins, Professor da cadeira de Estudos de Políticas Públicas na Universidade de Salford e Director do Centro para o 

Estudo dos Jogos de Fortuna e de Azar

Caplan, G. (1964). Principles of Preventive Psychiatry. New York: Basic Books.
Korn, D. A.; & Shaffer, H. J. (1999). Gambling and the health of the public: adopting a public health perspective. Boston: 
Harvard Medical School.
LaBrie, R. A.; & Shaffer, H. J. (2003). Toward a science of gambling regulation: a concept statement. AGA Responsible 
Gaming Lecture Series, 2, 1-7.
Blasczcynski, A.; Ladouceur, R.; Nower, L.; & Shaffer, H. J. (2008). Informed Choice and Gambling: Principles for Consumer 
Protection. Journal of Gambling Business and Economics, 2, 103-118.
Lesieur, H. (1984). The chase: Career of the compulsive gambler. Cambridge: Schenkmann.

48)
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Figura 3. Modelo de prevenção Public Health. De acordo com a fase de prevenção considerada, existe uma variação do 
grau de responsabilidade própria que se pode esperar de determinado jogador, sendo também diferente a necessidade 
principal desse mesmo jogador.

No âmbito do desenvolvimento de estratégias de prevenção, deverão ser considerados 

quatro princípios, segundo Shaffer:

1)	 As tentativas relacionadas com a “Public Health” (saúde pública) deverão basear-se num 

fundamento científico. Isso significa que um dos elementos centrais das medidas de 

protecção do jogador é a sua avaliação empírico-científica. Se essa avaliação não existir, 

a eficácia de uma medida de protecção do jogador baseia-se simplesmente em 

especulações puras, fazendo com  que essa medida possa ser não só ineficaz como 

mesmo contraproducente.

2)	 As tentativas relacionadas com a “Public Health” deverão ser inferidas a partir de 

observações provenientes da população. Enquanto as observações de casos individuais 

ou de amostras de ambientes terapêuticos podem até ser interessantes no processo 

gerador de hipóteses, estas não são adequadas para se avaliar a eficácia das medidas de 

protecção do consumidor.

3)	 As tentativas relacionadas com a “Public Health” deverão ser o mais proactivas possível 

e basear-se na forma mais precoce possível de prevenção existente. Com efeito, uma 

protecção de jogadores que limite principalmente na exclusão dos jogadores 

problemáticos é totalmente adequada.

4)	 As tentativas relacionadas com a “Public Health” devem ser equilibradas e ter sempre 

em conta as interacções complexas entre os factores que colocam em risco e os factores 

de protecção, bem como a adaptação do indivíduo. Uma protecção de jogadores 

quetente, por exemplo,  apenas regular a periculosidade das diferentes formas de jogo, 

seria então bastante desequilibrada.

Prevenção primária

96% - 99%
Escolha informada

1% - 3%
Controlo

0.2% - 1%
Protecção

Prevenção secundária Prevenção terciária
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Para se fazer jus às exigências já não basta disponibilizar uma protecção normal aos joga-

dores que trate todos os tipos de jogador exactamente da mesma forma. Pelo contrário, 

cada vez mais se nota a necessidade de uma protecção ao jogador que se centre nas 

necessidades individuais de protecção de cada cliente.

No entanto, nos jogos em locais físicos isso não é realizável na prática, uma vez que não 

existe muita informação relativa ao comportamento de jogo de cada cliente. Os operado-

res responsáveis em locais físicos efectuam um processo de identificação, sabendo porta-

nto a frequência com que um determinado cliente joga. No entanto, o operador em locais 

físicos não consegue ter qualquer acesso a informações como a intensidade de jogo desse 

cliente nem as consequências financeiras que o jogo lhe poderá trazer. Por conseguinte, 

existe já aqui um grande obstáculo para a implementação de uma protecção diferenciada 

aos jogadores.

Pelo contrário, a tecnologia da Internet consegue ultrapassar esse obstáculo. O comporta-

mento de jogo é visível de uma forma diferenciada e que permite uma reacção precoce a 

desenvolvimentos potencialmente perigosos. Além disso, dessa forma existe também a 

possibilidade de colocar à disposição do jogador meios de auxílio que lhe permitem limitar 

o seu próprio comportamento de jogo implementando assim uma protecção eficaz contra 

“despesas indesejadas”. Num espaço físico no qual os gastos que o jogador faz não são 

conhecidos, tais medidas não poderiam ser implementadas.

Portanto, a tecnologia da Internet permite pela primeira vez implementar de uma forma 

prática a exigência formulada no modelo Reno, que defende uma protecção diferenciada 

do jogador que lhe proporcione o nível de protecção de que este necessita. Nessa medida, 

a Internet disponibiliza as condições ideais para a criação de uma protecção do jogador da 

melhor qualidade (Parke et al., 2007)53.

4.1 A tecnologia como base de uma protecção diferenciada dos 
jogadores

”As medidas tomadas para um jogo responsável deveriam proteger diferenciadamente os 
grupos em risco de desenvolverem problemas relacionados com o jogo.”

Blaszczynski, Ladouceur & Shaffer (2004)

Parke, J.; Rigbye, J.; Parke, A.; & Williams L. V. (2007). An Exploratory Investigation into Attitudes and Behaviours of 
Internet Casino and Poker Players (Commissioned by eCOGRA).

53)
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Um pioneiro na investigação das dependências, o Division on Addictions (DOA), Cambridge 

Health Alliance, a Harvard Medical School teaching affiliate, investiga, em cooperação com 

a bwin desde 2005 o comportamento de jogo em apostas de desporto, casino, poker e 

outras ofertas relacionadas com jogos na Internet. A investigação científica bem como os 

seus resultados introduziram uma mudança de paradigma na investigação das dependên-

cias. O carácter extraordinário é descrito da seguinte forma por Howard J. Shaffer, Ph.D., 

Professor Associado, Harvard Medical School; Director do Division on Addictions, The Cam-

bridge Health Alliance, a teaching affiliate of Harvard Medical School:

”Os estudos levados a cabo em cooperação com a bwin são os primeiros a terem conseguido 

analisar informações precisas e apuradas por computador relativas ao jogos de fortuna e 

de azar online, estudando assim o comportamento de jogo real e não o comportamento 

recordado por parte dos jogadores nem as informações que estes estavam dispostos a par-

tilhar. O objectivo principal desta cooperação é a criação de um registo com provas cientí-

ficas como base para o desenvolvimento de novos ambientes de jogo mais seguros e que 

sirvam para o entretenimento.

A investigação do Division on Addictions possibilitou a publicação de conclusões científicas 

relevantes em publicações técnicas, tendo formado de maneira decisiva a imagem que 

temos hoje dos jogos de fortuna e de azar online. Os resultados contínuos não disponibi-

lizam apenas as bases empíricas inexistente até hoje à comunidade científica internacio-

nal que se ocupa da investigação das dependências. Também o trabalho da bwin lucra 

permanentemente da cooperação com o DOA. É esta cooperação que permite que a bwin 

possa converter a sua visão de um “safe and recreational gaming” (ou seja, uma oferta de 

jogo seguro e recreativo) em medidas de Jogo Responsável com bases científicas.

4.2 Cooperação científica com o Division on Addictions

”Desde o início deste projecto que é possível verificar a diferença entre aquilo que 
se encontra agora à disposição em termos de literatura científica. 29% daquilo que 
sabemos acerca dos jogos na Internet baseia-se agora em comportamentos reais, tendo 
este facto sido originado desta colaboração.”

Howard J. Shaffer, Ph.D., Professor Associado, Harvard Medical School;

Director do Division on Addictions, The Cambridge Health Alliance
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Especialmente por causa da falta de padrões de qualidade válidos internacionais e 

transnacionais para que sejam tomadas medidas de jogo responsável, é atribuída à auto-

regulamentação um significado muito importante. De acordo com o seu estruturamento, a 

auto-regulamentação pode representar um meio bastante eficaz de disponibilizar aos 

clientes uma “Informed Choice” (escolha informada). No entanto, uma auto-regulamentação 

feita de uma forma não adequada poderá ter como consequência totalmente o contrário, 

iludindo o cliente da existência de uma segurança que não existe na realidade.

Assim sendo, deverão fazer-se as seguintes exigências a toda e qualquer auto-

regulamentação:

1)	 Transparência: As regras de acordo com as quais é efectuada a regulamentação e a 

certificação deverão ser tornadas públicas aos clientes e serem claramente 

compreensíveis.

2)	 Compromisso: A formulação de uma auto-regulamentação deverá ter um carácter 

normativo e estabelecer regras de comportamento. Deverão evitar-se formulações não 

vinculativas (do tipo, por exemplo, “onde possível”).

3)	 Auditorias externas: A auditoria deverá ser levada a cabo por organizações independentes.

Com estas exigências em mente, a bwin ainda se sujeitou voluntariamente, além das 

imposições da entidade de licenciamento de Gibraltar, a regulamentações adicionais, para 

que conseguisse garantir uma protecção ideal aos jogadores.

Para a bwin é válido também o conjunto de regras da European Gaming and Betting Associa-

tion, que abrange cerca de 170 normas a respeitar, bem como as Generally Accepted Practices, 

auditadas no local, anualmente e através de um processo rigoroso, por parte da e-Commerce 

and Online Gaming Regulation and Assurance (eCOGRA), uma entidade independente de pro-

tecção do jogador e do consumidor, que age a nível internacional. Um estudo levado a cabo 

pela eCOGRA (2008)54 demonstrou que 43% das normas cumpridas pelos operadores estatais 

agora também o são por parte dos operadores privados certificados pela eCOGRA e que nou-

tros 24% das normas, os operadores certificados pela eCOGRA têm até de cumprir requisitos 

mais rígidos. Apenas cerca de 4% das exigências a operadores estatais são mais rígidas 

daquelas impostas pela eCOGRA, enquanto que as restantes 29% não seriam comparáveis 

porque as informações por parte dos operadores privados não estariam disponíveis ou porque 

essas mesmas normas não se aplicariam aos jogos de fortuna e de azar online.

O conjunto de regras da EGBA e da eCOGRA centra-se mais nas práticas de protecção do 

jogador, que resultam dos seguintes princípios:

4.3 Regulamentação

European Gaming and Betting Association (2008). Benchmarking Study. Brussels: EGBA.
http://www.egba.eu/pdf/EGBA_Benchmarking_Study_final_version.pdf

54)

Conjunto de regras da EGBA e da eCOGRA

•	 Encorajamento de um jogo responsável
•	 Identificação de clientes e exclusão de menores de idade
•	 Protecção contra fraude e manipulação
•	 Protecção de dados
•	 Transferências rápidas e fidedignas
•	 Análise externa dos produtos relacionados com os jogos de fortuna e de azar,  
	 bem como a sua aleatoriedade
•	 Marketing responsável e ético
•	 Protecção do consumidor
•	 Encorajamento de um ambiente de jogo seguro e confiável
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Numa cooperação estreitas entre as autoridades para a regulamentação, a indústria e a 

investigação, a bwin participou num processo de seminário conduzido pelo Comité 

Europeu para a Normalização para a criação de Padrões de melhores práticas para o jogo 

responsável na Internet. Este foi um passo muito importante dos esforços efectuados a 

nível europeu para a definição de normas conjuntas para a regulamentação e a protecção 

do jogador.

Uma parte muito importante das auditorias externas é a verificação do software o qual se 

baseiam os jogos de fortuna e de azar. O elemento central deste software, o gerador de 

números aleatório, foi inspeccionado num controlo externo separado por parte da 

Technical Systems Testing North America Incorporated (TST), tendo sido considerado como 

totalmente adequado. Isso significa que os resultados do gerador de números aleatório 

nem são previsíveis, nem sequer se desviam estatisticamente de um mero acontecimento 

aleatório.

A bwin também cumpre os mais altos padrões no que respeita à segurança e à protecção 

dos dados. A filial CQR, através da qual são efectuadas todas as transacções financeiras dos 

jogadores, encontra-se certificada segundo a Payment Card Industry Data Security 

Standard Level 1 e a Norma relativa à seguraça de dados ISO 27001.

Além disso, a bwin coopera ainda e respeita o Código de Conduta da European Sports 

Security Association, que se dedica a temas como a integridade do desporto e o 

reconhecimento e prevenção da fraude nas apostas e que, por sua vez, trabalha em 

cooperação com todas as grandes associações desportivas.
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A avaliação é um método central da protecção do jogador com base científica, pois as 

medidas que realmente se baseiam na protecção dos jogadores poderão ser ineficazes sob 

determinadas circunstâncias, podendo mesmo desencadear efeitos secundários não dese-

jados (LaBrie & Shaffer, 2003)55. Bernard & Preston (2004)56 formularam até uma experiên-

cia mental que dizia que a limitação temporal das possibilidade de jogo, cujo verdadeiro 

objectivo seria reprimir excessos de comportamento poderia levar a que alguns jogadores 

apresentassem um comportamento ainda mais excessivo aquando da aproximação dos 

períodos de bloqueio. A medida teria assim efeitos secundários não desejados e provavel-

mente causaria mais danos do que seria útil.

Seguindo então o modelo conceitual da protecção dos jogadores com base científica, 

foram portanto avaliadas, além das medidas de protecção ao jogador (capítulo 5 a 7) tam-

bém todos os tipos de jogo disponibilizados pelo Division on Addictions da Harvard Medical 

School. Os modelos clássicos de avaliação (cf. Becker et al., 200857; Griffiths et al., 200758, 

200859) ocupam-se primeiramente com a utilização teórica possível dos jogos e têm em 

conta apenas um único aspecto do modelo triangular epidemiológico. Na realidade, a peri-

gosidade de um jogo de fortuna e de azar resulta da interacção entre as características do 

jogo, as vulnerabilidades do jogo e um ambiente não suficientemente protector. Isso 

significa que um jogo por si só não é perigoso, tornando-se apenas perigoso quando apela 

às vulnerabilidade do jogador (cf. Figura 1). Além disso, numa avaliação unidimensional 

centrada nas características do jogo foi negligenciado o efeito protector de um ambiente 

fortemente direccionado para o Jogo Responsável.

4.4 Avaliação dos jogos

”E o que aprendemos na nossa pesquisa epidemiológica é que tanto o jogo de poker, 
de casino e as apostas de desporto pela Internet são muito mais marcados por 
comportamentos moderados do que o que os especuladores suspeitavam.”

Howard J. Shaffer, Ph.D., Professor Associado, Harvard Medical School; 

Director do Division on Addictions, The Cambridge Health Alliance

LaBrie, R. A.; & Shaffer, H. J. (2003). Toward a science of gambling regulation: a concept statement. AGA Responsible 
Gaming Lecture Series, 2, 1-7.
Bernhard, B. J.; & Preston, F. W. (2004). On the shoulders of Merton: Potentially sobering consequences of problem 
gambling policy. American Behavioral Scientist, 47, 1395-1405.
Becker, T; Beutel, M.; Clement, R.; Ennuschat, R.; Grüsser-Sinopoli, S.; Häfeli, J.; Meyer, G.; Mörsen, C.; Peren, F. W.;
Reeckmann, M.; & Terlau, W. (2008). Mess- und Bewertungsinstrumente zur Feststellung des Gefährdungspotentials
von Glücksspielprodukten. Zeitschrift für Wett- und Glücksspielrecht, 3, 1-11.
Griffiths, M.; Wood, R.; Parke, J.; & Parke, A. (2007). Gaming research and best practice: gaming industry, social acceptance 
and academia. Casino and Gaming International, 3, 97-103. 
Griffiths, M.; Wood, R.; & Parke, J. (2008). Social responsibility in gambling: How to build responsibility into the 
programme. eGaming Review, January, 43-44.

55)

56)

57)

58)

59)
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Nos seus trabalhos científicos, o DOA centrou-se sobretudo nos comportamentos práticos 

ao nível do jogo. Esta tentativa baseia-se numa avaliação empírica na qual foi analisado, 

ao longo de um período de 18 meses, o comportamento real de uma amostra anónima 

abrangente de até 40.000 jogadores (LaBrie et al., 200760; LaBrie et al., 200861; LaPlante 

et al., 200962). Posteriormente e seguindo o princípio da transparência, os resultados 

foram publicados em revistas da especialidade reconhecidas a nível internacional, de 

acordo com um processo de revisão bastante rígido por pares. Além disso, no âmbito do 

Transparency Project foram disponibilizados na Internet os dados primários nos quais se 

basearam esses resultados, para verificação ou mesmo para a continuação das investi-

gações. A tabela 4 fornece uma perspectiva relativa ao comportamento de jogo de jogado-

res moderados e envolvidos. Os jogadores envolvidos, de entre todos os tipos de jogador 

estudados, reconhecem-se claramente como um grupo distinto, com apostas relativa-

mente altas e uma maior frequência de jogo.

Tabela 4. Comportamento de jogo de jogadores moderados e envolvidos. No caso das apostas de desporto foi possível 
encontrar um grupo de 1% de jogadores envolvidos, no poker e no casino um grupo de 5% jogadores envolvidos.

Os grupos dos jogadores moderados e envolvidos resultam exclusivamente do seu 

comportamento de jogo – não se pode através disso fazer-se qualquer afirmação 

relativamente a um jogo patológico. É reconhecível que no grupo onde se encontra 1% dos 

maiores apostadores de desporto (200 até 264 euros por mês) e 5% dos maiores jogadores 

de casino ou poker (356 e 96 euros por mês, respectivamente) se verifica um 

comportamento de jogo claramente mais intensivo e consequentemente os custos mensais 

também são claramente mais elevados. Apesar disso deve partir-se do pressuposto que 

também este comportamento de jogo apenas conduzirá a um dano financeiro prejudicial 

no caso de a situação financeira do jogador estar já ainda sobrecarregada por outros 

factores de risco.

No entanto, para a esmagadora maioria dos clientes os custos são bastante baixos (de 

acordo com o produto entre 8 e 16 euros por mês). Poderá então concluir-se que a oferta 

de jogo na bwin é usada de forma patológica incorrecta apenas por uma parte muito 

pequena dos jogadores envolvidos. As opções teóricas possíveis que a Internet 

disponibiliza devido à sua permanente disponibilidade para excessos de comportamento 

não são colocadas em prática no ambiente de jogo da bwin. 

LaBrie, R. A.; LaPlante, D. A.; Nelson, S. E.; Schumann, A.; & Shaffer, H. J. (2007). Assessing the Playing Field: A Prospective 
Longitudinal Study of Internet Sports Gambling Behavior. Journal of Gambling Studies, 23,347-363.
LaBrie R. A.; Kaplan, S. A.; LaPlante, D. A.; Nelson, S. E.; & Shaffer, H. J. (2008). Inside the virtual casino: A prospective 
longitudinal study of actual Internet casino gambling. European Journal of Public Health, 18, 410-416.
LaPlante, D. A.; Kleschinsky, J. H.; LaBrie, R. A.; Nelson, S. E.; & Shaffer, H. J. (2009). Sitting at the virtual poker table: 
A prospective epidemiological study of actual Internet poker gambling behavior. Computers in Human Behavior, 25, 
711-717.

60)

61)

62)

Comportamento de jogo

Jogadores 
moderados

Apostas de 
desporto
clássicas 

(99%)

Aposta de 
desporto
ao vivo
(99%)

Poker
(95 %)

Casino e 
Jogos
(95%)

Jogos por semana 4 5 2 23
Quantia apostada 
por jogo

4€ 4€ 12€ 4€

Custos por semana 2€ 2€ 4€ 3€

Jogadores 
envolvidos

Apostas de 
desporto
clássicas

(1%)

Aposta de 
desporto
ao vivo
(1 %)

Poker
(5%)

Casino e 
Jogos
(5%)

Jogos por semana 16 42 10 226
Quantia apostada 
por jogo

44€ 53€ 89€ 25€

Custos por semana 50€ 66€ 24€ 89€
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A qualificação dos funcionários é um requisito muito importante para uma implementação 

eficaz de uma estratégia de jogo responsável. Na bwin, existe a tentativa bipartida de 

proporcionar aos funcionários a formação relativa a assuntos relacionados com o jogo 

responsável (cf. tabela 5).

O EMERGE é um programa de formação online desenvolvido pelo Division on Addictions e 

uma parte muito importante da formação dos funcionários da bwin. O programa EMERGE 

proporciona uma introdução abrangente ao tema do jogo patológico e a sua origem, bem 

como às medidas concretas de jogo responsável adoptadas pela bwin. Proporciona desta 

forma uma óptima perspectiva e ajuda os funcionários a entenderem (mesmo se estes no 

cumprimento das suas funções na empresa praticamente não tiverem um ponto directo de 

contacto com o assunto do jogo) porque é que o jogo responsável tem uma importância 

assim tão grande para a bwin. Os conteúdos do programa EMERGE são testados no âmbito 

de uma prova de escolha múltipla com base na web. No caso de passarem no teste com 

sucesso, os funcionários recebem um diploma reconhecido pela American Academy of 

Healthcare Providers in the Addictive Disorders.

Os assuntos relacionados com o jogo responsável na bwin são tratados directamente por 

uma equipa dedicada da equipa de apoio a clientes; sendo, além disso, ainda um dos 

aspectos centrais do trabalho do departamento de Responsabilidade Social Empresarial. Os 

funcionários de ambos os departamentos que no cumprimento das suas tarefas tenham de 

lidar de uma forma mais intensa com situações relacionadas com o jogo responsável rece-

berão formação e supervisão adicionais no âmbito da cooperação com entidades de apoio 

a dependência do jogo, bem como formação sobre a gestão de casos individuais também 

no âmbito da psico-higiene.

Tabala 5. Plano de formação relativo aos assuntos do jogo responsável.

4.5 Formação dos trabalhadores na bwin

”O EMERGE ultrapassa os requisitos da maioria das regulamentações de jogo no que se 
refere à formação dos funcionários, disponibilizando-lhes uma introdução abrangente 
às dependências, como é que o jogo se torna numa dependência, a natureza e 
prevalência dos distúrbios de jogo e o jogo responsável. O programa baseia-se na mais 
recente investigação científica publicada e é regularmente actualizado com base nas 
conclusões retiradas das pesquisas mais recentes.”

Centro Nacional para o Jogo Responsável

Plano de formação

Frequência Destinado a Assuntos
Division on Addictions 1 x por ano Todos os 

funcionários

Novos desenvolvimentos da 

investigação e das medidas de 

protecção ao jogador
Apoio à dependência 

do jogo

2 x por ano Equipas

envolvidas

Experiências a partir da prática 

e diálogo
Grüner Kreis 4 x por ano Equipas 

envolvidas

Gestão de casos individuais, 

supervisão e psico-higiene
EMERGE Contínua Todos os 

funcionários

Princípios básicos da 

dependência do jogo e jogo 

responsável
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Tal como inúmeros estudos mostram, os menores de idade são claramente mais 

vulneráveis no que se refere aos riscos de desenvolvimento de um comportamento de jogo 

problemático (Shaffer & Hall, 199663; Ladouceur et al., 199964; Bondolfi et al., 200065; 

Volberg et al., 200166). Por isso é de extrema importância que os menores de idade sejam 

excluídos da participação no jogo de uma forma eficaz.

Enquanto os casinos físcos ou locais de apostas de jogos de lotarias se deparam 

frequentemente com dificuldades na protecção adequada dos jovens por meio dos devidos 

controlos, a bwin segue outra estratégia, que a nível internacional é vista como sendo 

bastante eficaz (Sparrow, 2009)67. Esta posição é também confirmada por estudos 

empíricos. Assim, Forrest (2010)68 conseguiu mostrar que ao passo que a taxa de 

prevalência do jogo patológico em jovens é frequentemente duas a três vezes mais elevada 

do que no caso de adultos, neste grupo praticamente não se verifica qualquer utilização 

de páginas de jogos de fortuna e de azar online regulamentadas. Este sector de jogo 

conseguiu, portanto, estabelecer uma estratégia de prevenção eficaz, que vai muito para 

além de demonstrar apenas que não é permitida a participação de menores de idade.

A bwin aplica os conceitos de protecção dos menores de idade (para além dos métodos 

modernos de identificação de clientes que a Internet disponibiliza) (cf. TÜV Rheinland, 

2009)69, comunicando de forma clara que os pagamentos de qualquer tipo de ganhos 

apenas pode ser realizado após a comprovação da identidade por meio da verificação de 

um documento de identificação. Assim sendo, os jovens perdem toda e qualquer 

motivação em tentarem sequer participar de qualquer forma nos jogos. Se no entanto 

acontecer um menor de idade conseguir participar na oferta de jogos da bwin, então todas 

as transacções de jogo por ele efectuadas são imediatamente anuladas. A quase nula taxa 

de erro deste método também se comprova verificando-se que são extremamente raros 

acontecimentos deste género (cerca de 1 por cada 300.000 clientes comuns).

O mesmo tipo de controlo é também uma protecção eficaz para evitar que as pessoas que 

se tenham auto-excluído do jogo ou que tivessem de ser excluídas do jogo, devido à 

suspeita de um comportamento de jogo patológica da sua parte, tentem abrir uma nova 

conta usando para tal uma identidade falsa (cf. Capítulo 7.2).

4.6 Protecção de menores de idade na bwin

Shaffer, H. J.; & Hall, M. N. (1996). Estimating the prevalence of adolescent gambling disorders: a quantitative synthesis 
and guide toward standard gambling nomenclature. Journal of Gambling Studies, 12, 193-214.
Ladouceur, R.; Boudreault, N.; Jacques, C.; & Vitaro, F. (1999). Pathological gambling and related problems among 
adolescents. Journal of Child & Adolescent Substance Abuse, 8, 55–68.
Bondolfi, G.; Osiek, C.; & Ferrero, F. (2000). Prevalence estimates of pathological gambling in Switzerland.
Acta Psychiatrica Scandinavica, 101, 473–475.
Volberg, R. A.; Abbot, M. W.; Rönnberg, S.; & Munck, I. M. E. (2001). Prevalence and risks of pathological
gambling in Sweden. Acta Psychiatrica Scandinavica, 102, 250–256.
Sparrow, M. K. (2009). Can Internet Gambling Be Effectively Regulated? Managing the Risks. Boston: Harvard 
University.
Forrest, D. (2010). Child Gamblers and Child Problem Gamblers. Presentation to the Strategy Board, University of 
Salford.
TÜV Rheinland (2009). What can the Internet do? Köln: TÜV Rheinland.
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69)
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No modelo Reno internacionalmente reconhecido (Blaszczynski, Ladouceur & Shaffer, 

2004)70  foram estabelecidos (partindo da investigação no âmbito das dependências) os 

parâmetros para uma distribuição justa das responsabilidades entre as entidades 

reguladoras, a indústria dos jogos de fortuna e de azar e os jogadores, cujo cumprimento 

consequente torna possível uma prevenção primária eficaz.

Enquanto ao legislador cabe a tarefa de efectuar uma regulamentação consistente e de 

acordo com o princípios básicos da protecção do consumidor e monitorizar de forma 

bastante rígida o cumprimento de tais disposições, a indústria tem então a tarefa de 

disponibilizar aos jogadores a chamada “Informed Choice” (Blaszczy-nski, Ladouceur, 

Nower & Shaffer, 2008)71. Isso significa que a informação relativa aos jogos 

disponibilizados (o que abrange também toda e qualquer forma de marketing) se encontra 

sempre complexa e é abrangente, de forma que tanto o produto como as consequências 

resultantes da sua utilização sejam apresentados de uma maneira compreensível e 

verdadeira. Contudo, é da responsabilidade do consumidor utilizar as informações 

disponibilizadas de acordo com os seus melhores interesses.

5.1 Marketing responsável

A proporção e o tipo de marketing poderão ter efeitos sobre o comportamento de um 

jogador (Grant & Kim, 2001)72. Deve evitar-se todo e qualquer tipo de publicidade 

particularmente enganosa que exagere ou que tente transmitir probabilidades de ganhos 

ou que tente mesmo passar a ideia de que o jogo de fortuna e de azar seja uma alternativa 

ao trabalho ou mesmo uma possibilidade eficaz de “fugir” às preocupações típicas do dia-

a-dia, de conseguir qualquer tipo de riqueza ou realização pessoal, dado que este tipo de 

publicidade poderá levar a comportamentos de jogo problemático, especialmente em 

pessoas mais vulneráveis (cf. Korn, Hurson, and Reynolds, 2005)73. Particularmente a 

cooperação entre a Advertising Standards Authority britânica e a Gambling Commission 

acabou por estabelecer tendências neste sector tendo convertido para a prática algumas 

das considerações teóricas no âmbito da protecção do consumidor, para que os clientes 

nesse mercado regulamentado possam em parte estar melhor protegidos de publicidade 

de jogo mais sugestiva ou persuasiva do que em outros mercados europeus, que justificam 

os seus monopólios usando argumentos de protecção ao jogador.

Assim sendo, o marketing da bwin limita-se a descrever os jogos pelo seu carácter de 

entretenimento e competição, tentando colocar em evidência a “sensation seeking”.  O 

jogo a dinheiro é apenas uma forma de divertimento, mas não objectivo por si só. O 

prémio não é importante pela sua quantia em dinheiro, mas sim como prova de uma 

vitória. Esta forma de abordagem faz com que para o jogador típico da bwin o prémio em 

dinheiro tenha menos importância do que o desafio em si. As mensagens de publicidade 

não se concentram nos sonhos relacionados com o ganho; em vez disso elas expressam o 

carácter de desafio que se gera da dualidade ganho/perda. Essa mentalidade explica 

também o comportamento de jogo bastante moderado, mencionado no capítulo 4.4.

5. Medidas de prevenção primária na bwin

Blaszczynski, A.; Ladouceur, R.; & Shaffer, H. J. (2004). A Science-Based Framework for Responsible Gaming: The Reno 
Model. Journal of Gambling Studies, 20, 301-317.
Blaszczynski, A.; Ladouceur, R.; Nower, L. & Shaffer, H. J. (2008). Informed Choice and Gambling: Principles for Consumer 
Protection. Journal of Gambling Business and Economics, 2, 103-118.
Grant, J. E.; & Kim, S. W. (2001). Demographic and clinical features of 131 adult pathological gamblers. Journal of Clinical 
Psychiatry, 62, 957-962.
Korn, D.; Hurson, T.; & Reynolds, J. (2005). Commercial Gambling Advertising: Possible Impact on Youth Knowledge, 
Attitudes, Beliefs and behavioural Intentions. Final Report submitted to the Ontario Problem Gambling Research Centre. 
April 2005.
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5.2 Informação

Uma das informações principais de que o jogador necessita para poder tomar as suas suas 

decisões de uma forma informada é a informação relativa às regras do jogo. Dixon (2000)74 

conseguiu mostrar que se estas forem apresentadas apenas superficialmente ou se forem 

distorcidas, mais altas as hipóteses de se fazer mau julgamento das probabilidades de 

ganho ou mesmo das possibilidades de controlo. Além de que indicações detalhadas e 

compreensíveis relativas às possibilidades de conduta, condições de ganho e os valores dos 

diversos tipos de ganho, este sector da bwin ainda disponibiliza informações estatísticas 

relativas aos pagamentos, de forma que o cliente conseguirá sempre formar uma imagem 

realista das suas possibilidades de ganho. Para tal são aproveitadas as possibilidades da 

Internet, de forma não só a proporcionar ao jogador uma explicação concreta, mas 

também a dar-lhe a oportunidade de experimentar os jogos sem qualquer tipo de risco 

financeiro, numa versão demo. Da mesma forma que no caso de alguns jogos para os quais 

é necessário (por exemplo poker ou backgammon), é disponibilizado conhecimento básico 

relativo à estratégia de jogo, de forma a proporcionar aos principiantes a oportunidade de 

avaliarem a complexidade e a curva de aprendizagem de um determinado jogo.

Um aspecto central da estruturação do material de informação na bwin é a de que a 

funcionalidade dos jogos deve ser sempre representada da forma mais realista possível, de 

forma que os jogadores possam ter fazer uma imagem clara do tamanho da sua 

possibilidade de influência sobre a hipótese de ganhar alguma coisa. Não são transmitidas 

ao jogadores quaisquer tipo de impressões que possam promover um locus de controlo não 

realista (por exemplo “botões de stop” ineficazes numa máquina automática (Ladouceur & 

Sevigny, 2005)75 ou ganhos rápidos estatisticamente frequentes (Cote et al., 2003)76. 

5.3 Transparência

Especialmente as pessoas com comportamento de jogo problemático têm tendência a 

perder facilmente a perspectiva dos montantes em dinheiro apostados (Blaszczynski & 

Nower, 2008)77. Para prevenir essa situação, os clientes da bwin podem consultar a 

qualquer momento a situação da sua conta no ecrã (Loba, Stewart, Klein & Blackburn, 

2001)78 e nenhum dos jogos usa formas de representação distorcidas ou alteradas para as 

apostas ou os ganhos (Griffiths, 1999)79. Além disso, o cliente tem ainda a possibilidade de, 

directamente na interface do jogo, solicitar que lhe seja apresentada uma listagem 

detalhada de todas as transacções financeiras executadas. Enquanto que nos jogos de 

fortuna e de azar “terrestres” é em parte difícil mas ter a perspectiva do dinheiro que um 

jogador já perdeu, na bwin não é possível uma subestimação dos custos originados pelo 

jogo. Além disso o jogador tem também sempre um relógio no seu campo de visão, que lhe 

indica o tempo já dispendido no jogo até então (Schellinck & Schrans, 2002)80.

Dixon, M. R. (2000). Manipulating the illusion of control: Variations in gambling as a function of percieved control over 
chance outcomes. Psychological Record, 50, 705-719.
Ladouceur, R.; & Sevigny, S. (2005). Structural characteristics of video lotteries: Effect of a stopping device on illusion 
of control and gambling persistence. Journal of Gambling Studies, 21, 117-131.
Cote, D.; Caron, A.; Aubert, J.; Desrochers, V.; & Ladouceur, R. (2003). Near wins prolong gambling on a video lottery 
terminal. Journal of Gambling Studies, 19, 433-438.
Blaszczynski, A.; & Nower, L. (2008). Differences in attitudes toward money between subgroups of gamblers:
Implications for smart card technologies and an exploration of the Tool and Drug Theories of Money in gambling. Sydney: 
University of Sydney.
Loba, P.; Stewart, S. H.; Klein, R. M.; & Blackburn, J. R. (2001). Manipulations of the features of standard video lottery 
terminal (VLT) games: effects in pathological and non-pathological gamblers. Journal of Gambling Studies, 17, 297-
320.
Griffiths, M. (1999). Gambling technology: Prospects for problem gambling. Journal of Gambling Studies, 15, 265-
283.
Schellinck, T.; & Schrans, T. (2002). Atlantic Lottery Corporation Video Lottery Responsible Gaming Feature Research – 
Final report. Atlantic Lottery Corporation and Focal Research.
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5.4 Esclarecimento

Enquanto a prevenção primária no sector em locais físicos se limita muitas vezes a folhetos 

que enumeram de maneira abstracta e pouco palpável os riscos dos jogos de fortuna e de 

azar, a bwin tenta aqui utilizar de uma forma consequente as possibilidades que a Internet 

lhe proporciona.

Isso é significativo, dado que os estudos de avaliação conseguiram demonstrar que as 

formas de representação abstractas não são promissoras (Delfabbro et al., 200681; Williams 

& Connolly, 200682) e que os materiais de esclarecimento apenas são eficazes se forem 

disponibilizados aos clientes de uma forma activa (Williams, West & Simpson, 2007)83. Na 

página da Internet do Jogo Responsável os jogadores recebem informações relacionadas 

com a dependência do jogo e os perigos que daí podem resultar, recebendo também dicas 

sobre a forma como deverão minimizar os seus riscos pessoais. Neste contexto, são 

também apresentadas e explicadas medidas como os auto-limites e a auto-exclusão. Além 

dos materiais informativos, a bwin disponibiliza também um teste diagnóstico interactivo 

da WHO, que permite aos jogadores avaliar rapidamente até que ponto correm riscos com o 

seu comportamento de jogo.

Delfabbro, P.; Lahn, J.; & Grabosky, P. (2006). It’s not what you know, but how you use it: Statistical knowledge and 
adolescent problem gambling. Journal of Gambling Studies, 22, 179-193.
Williams, R. J.; & Connolly, D. (2006). Does learning about the mathematics of gambling change gambling behaviour? 
Psychology of Addictive Behaviours, 20, 62-68.
Williams, R. J.; West, B. L.; & Simpson R. I. (2007). Prevention of Problem Gambling: A Comprehensive Review of the 
Evidence. Report prepared for the Ontario Problem Gambling Research Centre, Guelph,
Ontario.
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A par da maioria dos jogadores que podem utilizar os jogos de fortuna e de azar na 

Internet sem qualquer tipo de risco, desde que informados de uma forma justa e desde 

que não sejam sujeitos a uma estratégia de marketing persuasiva, existe ainda um grupo 

de risco constituído por pessoas que poderão eventualmente desenvolver comportamentos 

de jogo de risco. Estima-se que o tamanho desse grupo seja de cerca de 1% a 3%.

A causa para o início de um problema de jogo poderá ser já uma perda de controlo única 

(Diskin & Hodggins, 1999)84 que leva a perdas demasiado altas, que a pessoa afectada por 

seu lado tentará depois voltar a recuperar aumentando o risco ou aumentando mesmo o 

valor das suas apostas  (Chasing; Lesieur, 1984)85. A necessidade central para estes 

jogadores serão medidas que os ajudem a manter o jogo sob controlo e que os motivem a 

limitar o jogo de forma correspondente.

6.1 Não atribuição de créditos

Especialmente no caso de pessoas com comportamentos de jogo problemáticos verifica-se 

frequentemente uma distorção cognitiva persistente relativamente às suas probabilidades 

de ganho, que poderá levar a um comportamento de “chasing” (Walker, 1992)86 

(perseguição). Assim sendo, para uma grande variedade de jogos existem “estratégias” 

que, podem não melhorar factualmente as probabilidades estatísticas de ganho do 

jogador, mas que ainda assim promovem um comportamento de “chasing”, no qual o 

jogador, como reacção a perdas, aumenta continuamente o risco ou o valor das suas 

apostas (Petry, 2005)87. Frequentemente, apenas o facto de o jogador deixar de ter meios 

financeiros disponíveis termina um episódio de “chasing” (Productivity Commission, 

1999)88. Assim sendo, a atribuição de créditos poderá levar a que  os episódios de “chasing” 

se prolonguem, o que aumenta consideravelmente o risco de se auto-prejudicarem. Assim 

sendo, por norma a bwin não concede créditos aos seus clientes. Antes pelo contrário: 

existem até limites de pagamentos semanais e mensais fixos que não podem ser 

ultrapassados. Um dos estudos de avaliação sobre estes limites, conduzido pelo Division 

on Addictions, demonstrou que estes limites apenas são alguma vez alcançados por uma 

minoria de clientes (0,3%) (Broda et al., 2008)89.

6. Medidas de prevenção secundária na bwin

Diskin, K. M.; & Hodgins, D. C. (1999). Narrowing of attention and dissociation in pathological video lottery gamblers. 
Journal of Gambling Studies. 15, 17-28.
Lesieur, H. (1984). The chase: Career of the compulsive gambler. Cambridge: Schenkmann Publishing.
Walker, M. B. (1992). A sociocognitive theory of gambling involvement. In W. R., Eadington & J. A. Cornelius (Eds.), 
Gambling and commercial gaming: Essays in business, economics, philosophy and science (pp. 371). Reno: University 
of Nevada.
Petry, N. (2005). Pathological Gambling: Etiology, Comorbidity, and Treatment. Washington DC: American Psychological 
Association.
Productivity Commission (1999). Australia’s Gambling Industries. Canberra: Commonwealth of Australia.
Broda, A.; LaPlante, D. A.; Nelson, S. E.; LaBrie, R. A.; Bosworth, L. B.; & Shaffer, H. J. (2008). Virtual harm reduction 
efforts for Internet gambling: effects of deposit limits on actual Internet sports gambling behaviour. Harm Reduction 
Journal, 5, 27-36.
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6.2 Auto-limitação

Enquanto os limites gerais de pagamentos podem até reduzir as consequências de perdas 

extremas de controlo (no sentido de uma medida de redução do perigo), estes não se 

encontram praticamente em posição de evitar as perdas de controlo em jogadores 

individuais nem levam sequer a alterações permanentes de comportamento no sentido de 

um comportamento moderado (Broda et al., 2008)90.

Pelo contrário, as limitações voluntárias são um método bastante rectilíneo de auxiliar o 

jogador a manter o controlo sobre o seu comportamento de jogo, sendo portanto 

adequadas a todos os clientes com tendência a perdas de controlo. A auto-limitação 

baseia-se em regras gerais para a protecção contra situações de perdas de controlo 

(Ainslie, 1975)91. Nesse caso, o jogador estabelece um determinado montante com o 

operador, montante máximo esse que ele esteja disposto a arriscar durante um 

determinado período de tempo (dia, semana, mês). Assim sendo, ao longo deste período 

de tempo o operador apenas aceitará a entrada de pagamentos até ao valor estipulado. As 

necessidades centrais relativas a uma auto-limitação são a de que o jogador possa confiar 

nesse método e que as suas decisões relativas ao limite estabelecido não possam ser 

canceladas durante uma dessas fases de perda de controlo (”hot phase“), não podendo ser 

usadas logo de seguida (cf. Dickerson & O’Connor, 2006)92. Com efeito, as alterações 

efectuadas na bwin que aumentem ou cancelem o estabelecimento de um determinado 

limite, apenas entram em vigor após 72 horas (“cool-down phase“), ao passo que toda e 

qualquer alteração que diminua um determinado limite entra imediatamente em vigor.

Numa avaliação da auto-limitação na bwin (Nelson et al., 2008)93 mostrou-se que, durante 

o período de tempo da investigação, cerca de 1,2% dos clientes estabeleceram um limite a 

si próprios. Cerca de 88% dessas pessoas decidiram manter o limite estabelecido até ao 

final do período de observação. De entre as pessoas que efectuaram auto-limites, 

verificou-se que tanto a intensidade como também a frequência do jogo reduzissem 

significativamente. Por outro lado, após o estabelecimento desse auto-limite, um 

determinado número de jogadores que não deve ser negligenciado acabou mesmo por não 

voltar a jogar na bwin (aposta clássica de desporto: 14%, aposta de desporto ao vivo: 

21%; poker: 23%; casino e jogos: 31%). Nessa medida, demonstra-se também que uma 

auto-limitação representa um aspecto muito importante na formação de uma consciência 

do problema em jogadores problemáticos, constituindo uma ajuda importante na decisão 

entre o jogo (contínuo mas responsável) e a abstinência.

”O programa de auto-limitação da bwin é um dos primeiros deste tipo e, conforme 
mostram os resultados deste estudo, poderia ser uma opção promissora para clientes 
que estejam a passar por problemas de jogo ou em risco de que isso aconteça. Este tipo 
de programa parece ajudar os participantes a reduzir as suas actividades de apostas e, 
em alguns casos, possivelmente travar o seu comportamento de jogo.”

Nelson, LaPlante, Peller, Schumann, LaBrie & Shaffer (2008)

Broda, A.; LaPlante, D. A.; Nelson, S. E.; LaBrie, R. A.; Bosworth, L. B.; & Shaffer, H. J. (2008). Virtual harm reduction 
efforts for Internet gambling: effects of deposit limits on actual Internet sports gambling behaviour. Harm Reduction 
Journal, 5, 27-36.
Ainslie, G. (1975). Specious reward: A behavioural theory of impulsiveness and self-control. Psychological Bulletin, 82, 
263-496.
Dickerson, M.G.; & O’Connor, J (2006). Gambling is an Addictive Disorder: Impaired Control, Harm Minimisation, Treatment 
and Prevention. Cambridge: International Research Monographs in the Addictions.
Nelson, S. E.; LaPlante, D. A.; Peller, A. J.; Schumann, A.; LaBrie, R. A.; & Shaffer, H. J. (2008). Real limits in the virtual 
world: Self-limiting behavior of Internet gamblers. Journal of Gambling Studies, 24, 463-477.
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6.3 Exclusão parcial

Como poderá deduzir-se do modelo triangular epidemiológico, a perigosidade de um 

determinado jogo resulta principalmente do facto de este possuir características que apelem 

a vulnerabilidades específicas de uma determinado jogador. Blaszczynski e Nower (2002)94 

sugeriram, assim, diferentes caminhos de desenvolvimento da problemática de jogo em 

pessoas com diferentes tipos de vulnerabilidades.

Com base numa situação de partida é possível que algumas pessoas participem 

moderadamente numa determinada forma de jogo, enquanto outro tipo de jogo, que apele 

directamente às suas necessidades específicas, represente para essas pessoas um risco 

bastante maior. Assim sendo, os clientes da bwin têm a possibilidade de solicitar 

especificamente ao serviço de apoio ao cliente a sua exclusão de determinados tipos de jogo.

6.4 Auto-ajuda motivacional

Típico do jogo patológico é o facto de, tal como para outras formas de dependência, apenas 

uma parte muito pequena dos afectados procurar ajuda profissional. De acordo com as 

indicações da National Gambling Impact Study Commission (1999)95 trata-se apenas de cerca 

de 3% dos jogadores patológicos; e quando isso acontece, é por norma somente bastante 

tarde no decorrer da sua carreira de jogo (Spielsuchthilfe, 2009)96 bem como apenas num 

período crítico em que tenha já ocorrido um dano substancial.

As ferramentas de auto-ajuda motivacional têm como objectivo a colocação em prática de 

exercícios simples do Motivational Interviewing (Miller & Rollnick, 1991)97, que proporcionam 

ao jogador a oportunidade de este proceder a uma reflexão objectiva relativa ao seu 

comportamento de jogo. O jogador não deverá aqui ser convencido, mas em vez disso deverá 

ponderar de uma forma estruturada sobre o papel que os jogos de fortuna e de azar ocupa 

na sua vida, bem como o que é que ele aprecia e o que gostaria de evitar. A consequência da 

análise estruturada poderá ser uma decisão firme de limitar o seu comportamento de jogo 

(Blaszczynski et al., 199198; Ladouceur, Lachance & Fournier, 200999) ou mesmo decidir-se 

por uma abstinência total.

O sistema online de auto-ajuda “O seu primeiro passo para a mundança” usado pela bwin e 

desenvolvido pelo Division on Addictions  utiliza materiais e exercícios, como os trabalhados 

pelos clientes de forma semelhante também nas primeiras sessões de uma terapia 

comportamental cognitiva (cf. Ladouceur & Lachance 2006)100, para que estes aumentem a 

consciência que têm relativa ao seu próprio problema e aumentando a sua própria 

motivação para a alteração dessa situação. Assim sendo, é conveniente fortalecer 

correspondentemente a motivação para a procura de ajuda profissional, de modo que os 

jogadores mantenham a sua decisão de participarem durante um determinado período de 

tempo numa terapia. No entanto, as ferramentas online de auto-ajuda não devem ser vistas 

como substituição de uma terapia.

Blaszczynski, A.; & Nower, L. (2002). A pathway model of problem and pathological gambling. Addiction, 97, 487-499.
National Gambling Impact Study Commission (1999). Final Report. Washington: Government Printing Office.
Spielsuchthilfe (2009). Jahresbericht 2008. Wien: Spielsuchthilfe.
Miller, W. R.; & Rollnick, S. (1991). Motivational interviewing: Preparing people to change addictive behavior. New York: 
Guilford Press.
Blaszczynski, A.; McConaghy, N.; & Frankova, A. (1991). Control versus abstinence in the treatment of pathological 
gambling: a two- to nine year follow-up. British Journal of Addictions, 86, 299-306.
Ladouceur, R.; Lachance, S.; & Fournier, P. M. (2009). Is control a viable goal in the treatment of pathological gambling? 
Behaviour Research and Therapy, 47, 189-197.
Ladouceur, R.; & Lachance, S. (2006). Overcoming Pathological Gambling. Oxford: Oxford Press.
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As medidas de prevenção terciária afectam sobretudo pessoas nas quais se verifica um 

comportamento de jogo problemático e as quais já tenham causado a si próprias danos 

significativos. No âmbito de uma “harm reduction” (redução de danos) eficaz, o objectivo 

principal é o de proteger as pessoas afectadas o mais eficazmente possível de se continuarem 

a prejudicar, ajudando-as paralelamente na procura de auxílio profissional.

7.1 Auto-exclusão

Tal como no caso da auto-limitação, também a auto-exclusão se trata de um acordo 

efectuado entre o jogador e o operador. Neste caso, o jogador procura não ter qualquer acesso, 

durante um período de tempo por ele definido, a um determinado tipo de jogo disponibilizado 

pelo operador. No caso da auto-exclusão trata-se de um método bastante eficaz, bastante 

aceite e seguido por parte das pessoas afectadas (Nelson et al., 2009)101. Outras investigações 

empíricas demonstraram que cerca de 30% das pessoas que solicitaram uma auto-exclusão 

permaneceram de facto abstinentes (Ladouceur, 2000)102. Uma comparação ajuda a entender 

este número de uma forma positiva: o mesmo objectivo apenas foi alcançado, por exemplo, 

por 8% dos membros da Gamblers Anonymous (Stewart & Brown, 1988)103.

Contudo, a eficácia da auto-exclusão também depende se o bloqueio por parte do operador é 

efectuado de uma forma consequente ou não. Por este motivo, aquando da implementação 

de um auto-bloqueio, a bwin rege-se pelas características de qualidade sugeridas por 

Nowatzki & Williams (2002)104:

Tal como no caso da auto-limitação, também a auto-exclusão pode ser efectuada 

directamente na interface de jogo, de uma forma rápida e isenta de burocracias. Isso tem 

uma grande importância, uma vez que a abordagem directa, por exemplo, do funcionário de 

um casino para que este exclua um determinado cliente do jogo é vista frequentemente por 

parte das pessoas afectadas como uma situação humilhante, exigindo aos mesmos bastante 

coragem e determinação. Assim sendo não admira que as investigações demonstrem que os 

jogadores online tenham mais facilidade em se decidir atempadamente e de uma forma mais 

proactiva por uma auto-exclusão, enquanto os jogadores offline por norma apenas decidem 

fazê-lo muito depois de já se terem prejudicado substancialmente (Meyer & Hayer, 2010)105. 

Numa avaliação do sistema de auto-exclusão da bwin, Xuan & Shaffer (2009)106 conseguiram 

ainda demonstrar que cerca de 0,5% dos clientes de decidiu pela auto-exclusão durante o 

período de observação, sendo que este ocorre, por norma, numa fase em que ainda lhes era 

possível uma avaliação racional das consequências.

7. 7	 Medidas de prevenção terciárias na bwin

Características de qualidade

•	 Promoção ofensiva de medidas de jogo responsável
•	 Irreversibilidade de uma auto-exclusão uma vez tomada a decisão
•	 Disponibilidade de diferentes tempos de bloqueio
•	 Identificação auxiliada por computador
•	 Responsabilidade por quebras do acordo
•	 Encaminhamento da pessoa afectada para instituições de apoio

Nelson, S. E.; Kleschinsky, J. H.; LaBrie, R. A.; Kaplan, S.; & Shaffer, H. J. (2009). One Decade of Self-Exclusion: Missouri 
Casino Self-Excluders Four to Ten Years after Enrolment. Journal of Gambling Studies. 
Ladouceur, R.; Jacques, C.; Giroux, I.; Ferland, F.; & Leblond, J. (2000). Analysis of a Casino’s Self-Exclusion Program. 
Journal of Gambling Studies, 16, 453-460.
Stewart, R. M.; & Brown, R. I. (1988). An outcome study of Gamblers Anonymous. British Journal of Psychiatry, 152, 
284-288.
Nowatzki, N. R., & Williams, R. J. (2002). Casino self-exclusion programs: A review of the issues. International Gambling 
Studies, 2, 3-25.
Meyer, G.; & Hayer, T. (2010). Die Effektivität der Spielsperre als Maßnahme des Spielerschutzes. Frankfurt am Main: 
Lang.
Xuan, Z.; & Shaffer, H. J. (2009). How Do Gamblers End Gambling: Longitudinal Analysis of Internet Gambling Behaviors 
Prior to Account Closure Due to Gambling Related Problems. Journal of Gambling Studies, 25, 239-252.
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7.2 Bloqueio de conta

Apesar de todas as medidas de prevenção, é possível que as pessoas afectadas não estejam 

ainda devidamente conscientes do seu problema de forma a solicitarem por si só uma 

exclusão do jogo. No caso de se verificar qualquer tipo de comportamento patológico em 

situações de correspondência de clientes, ou mesmo no caso de terceiros solicitarem essa 

exclusão devido a comportamentos problemáticos persistentes, o serviço de apoio ao 

cliente tentará então entrar em contacto com a pessoa afectada, tendo depois motivá-la a 

proceder à sua própria exclusão. Se o jogador não estiver disposto a tal, em última 

consequência terá mesmo de ser bloqueado durante um determinado período de tempo, 

para sua própria protecção. No entanto, esta situação apenas raramente é necessária e, 

perfazendo apenas cerca de 0,01% dos jogadores activos mensalmente.

7.3 Encaminhamento para entidades de apoio

Tal como referido anteriormente, os jogadores patológicos raramente e muito tarde 

procuram ajuda profissional. Por isso, na sua página de Jogo Responsável, a bwin 

disponibiliza os endereços de contacto tanto de entidades de ajuda nacionais como 

internacionais. Para evitar barreiras linguísticas e possibilitar ao cliente um 

aconselhamento na sua língua materna, a bwin coopera com uma rede internacional de 

entidades de ajuda (cf. Tabela 6). Se uma pessoa afectada contactar o serviço de apoio ao 

cliente, esta ainda recebe informações adicionais sobre as opções de ajuda disponíveis nas 

suas proximidades.

O objectivo central do aconselhamento por parte do serviço de apoio ao cliente é o de 

motivar os jogadores que se decidiram por uma auto-exclusão tal como os que tiveram de 

ser excluídos da página da bwin, a procurar ajuda profissional (cf. Blaszczynski, Ladouceur 

& Nower, 2007)107.

Tabela 6. Matriz de idiomas da rede internacional de ajuda da bwin

Matriz de idiomas da rede internacional de ajuda da bwin

Idioma Coberto pela entidade
Alemão Apoio à dependência do jogo
Inglês GamCare, Gambling Therapy
Francês SOS Joueurs
Neerlandês Gambling Therapy
Italiano SOS Gioco
Polaco Gambling Therapy
Português Jogo Responsável
Sueco Gambling Therapy
Espanhol Gambling Therapy
Checo Gambling Therapy
Turco Gambling Therapy

Blaszczynski, A.; Ladouceur, R.; & Nower, L. (2007). Self-exclusion: A proposed gateway to treatment model. International 
Gambling Studies, 7, 59-71.
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No âmbito de uma estratégia de prevenção deverá procurar-se, a nível geral, uma 

intervenção precoce e individualizada.  Do estabelecimento deste objectivo resulta, 

inevitavelmente, a questão do reconhecimento precoce; a tentativa de, com base em 

padrões de comportamento existentes, atribuir a um jogador um prognóstico fidedigno do 

risco que este corre de desenvolver um comportamento de jogo problemático, dentro de 

um determinado período de tempo.

Precisamente isto é agora possível pela primeira vez, devido às novas possibilidade de 

protecção do jogador disponibilizadas pela Internet: O comportamento de jogo é 

suficientemente detalhado e pode ser analisado de uma forma objectiva, para ser possível 

o reconhecimento precoce de desenvolvimentos problemáticos. Desta forma é mesmo 

possível intervir ainda antes de o jogador se prejudicar substancialmente a si próprio, 

bastando assim mesmo intervenções mínimas, adequadas às necessidades do jogador, 

para se evitar um agravamento iminente do comportamento de jogo.

Neste desafio deverão no entanto ter-se em conta aspectos muito importantes da 

modelação estatística, que deverão colocar-se como exigência básica de um modelo de 

previsão :

1)	 Problemática das taxas de base: o comportamento de jogo é uma característica com 

uma probabilidade de ocorrência bastante baixa. Portanto, não é suficiente que um 

modelo estatístico de previsão disponibilize uma boa taxa de acerto. Já um modelo 

que não se encontre de todo em posição de reconhecer um problema de jogo e que 

não apresente qualquer risco apresentará uma taxa de acerto bastante boa, uma vez 

que classifica de forma correcta a esmagadora maioria dos jogadores que nunca irão 

desenvolver qualquer problema de jogo. Em vez disso, o modelo deverá apresentar um 

nível de sensibilidade suficientemente elevado (probabilidade de reconhecimento 

precoce do desenvolvimento de um comportamento de jogo problemático) bem como 

também uma especificidade suficientemente elevada (probabilidade de diagnosticar 

desenvolvimentos não problemáticos de uma forma não incorrecta), para dessa forma 

poder disponibilizar melhores previsões do que as que seria de esperar provenientes 

do acaso, para que possam ser úteis numa utilização prática (Loeber & Dishion, 

1983108; Topas & Tarling, 1986109; Gottfredson & Gottfredson, 1986110).

2)	 Integração teórica e generalização: Embora seja fácil analisar informações 

comportamentais com algoritmos de reconhecimento de padrões produzindo modelos a 

partir dos mesmos, a utilidade prática deste procedimento é bastante limitada. Assim 

8. Perspectiva

”A nossa missão principal é a estabelecer bases científicas válidas que servirão de ajuda 
ao desenvolvimento de ambientes de jogo seguros e recriativo. A investigação que 
levámos a cabo deveria conduzir a programas que possam prevenir a emergência de 
problemas relacionados com a dependência do jogo e reduzir quaisquer outros proble-
mas que possam já existir.”

Howard J. Shaffer, Ph.D., Professor Associado, Harvard Medical School; 

Director do Division on Addictions, The Cambridge Health Alliance

Loeber, R.; & Dishion, T. (1983). Early Predictors of Male Delinquency: A Review. Psychological Bulletin, 94, 68-98.
Copas, J. B.; & Tarling, R. (1986). Some methodological Issues in making Predictions. In A. Blumstein, J. Cohen, J. A. Roth 
& C. A. Visher (eds.). Criminal Careers and Career Criminals. Washington: National Academy Press.  
Gottfredson, S. D.; & Gottfredson, D. M. (1986). Accuracy of Prediction Models. In A. Blumstein, J. Cohen, J. A. Roth & C. 
A. Visher (eds.). Criminal Careers and Career Criminals. Washington: National Academy Press.  
Mosteller, F. (1948). A k-sample slippage test for an extreme population. Annals of Mathematical Statistics, 19, 
58–65.
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pode mesmo ser possível o estabelecimento de regras que sejam consideradas válidas 

no que respeita às informações existentes; mas ao mesmo tempo não é claro em que 

sentido é possível a sua aplicação a informações e dados futuros (cf. Mosteller, 1948)111. 

	 A exigência feita a um modelo é, portanto, que este possua uma boa capacidade de 

generalização relativamente a novas amostras (Hjorth, 1994)112. Ao mesmo tempo, o 

modelo deveria estar naturalmente integrado nas estruturas teóricas da investigação 

das dependências, de forma a ser possível conduzir a partir daí novos impulsos de 

investigação. 

3)	 Interpretação: Mesmo quando um modelo se encontra em posição de dar previsões 

confiáveis sobre o facto de uma pessoa poder vir a desenvolver um problema de jogo, 

pode dizer-se que da perspectiva da aplicação prática este apenas é útil, se conseguir 

fornecer declarações que levem a acções (Zhou & Jiang, 2003113; Esmeir & Markovitch, 

2007114). No entanto, muitas vezes essas são exigências contraditórias, uma vez que os 

modelos mais complexos muitas vezes descrevem melhor os dados, mas ao mesmo 

tempo são mais difíceis de interpretar (Dy & Brodley, 2000)115.

	 Contudo, o conhecimento em torno de um risco tem uma utilidade pouco preventiva 

caso não seja possível, ao mesmo tempo, fornecer uma recomendação de acção 

direccionada para o indivíduo. De outra forma é provável que um feedback ao jogador 

não tenha a mesma aceitação necessária ou que faltem ao jogador estratégias de 

solução adequadas (direccionadas para o seu comportamento problemático individual).

No âmbito destas exigências, o Division on Addictions conseguiu pela primeira vez 

identificar, logo após o primeiro mês de registo, grupos de risco que por motivos de 

comportamentos de jogo problemático antes costumavam ser excluídos (Braverman & 

Shaffer, 2010)116.

No caso de um desses grupos de risco trata-se de um jogadores envolvidos com 

comportamentos instáveis, que por um lado apresentam uma grande frequência de jogo e 

um grande volume de jogo, mas que por outro lado tem um comportamento de jogo que 

reage de uma forma muito forte a ganhas ou perdas anteriores.

No entanto, ao mesmo tempo apenas é possível explicar uma parte dos problemas de jogo 

– os projectos de investigação futuros relacionados com este assunto centrar-se-ão na 

identificação de outros padrões de risco.

Hjorth, J. S. U. (1994). Computer Intensive Statistical Methods: Validation, Model Selection, and Bootstrap. London: 
Chapman & Hall. 
Zhou, Z. H.; & Jiang, Y. (2003). Medical diagnosis with C4.5 rule preceded by artificial neural network ensemble. IEEE 
Transactions on Information Technology in Biomedicine, 7, 37–42.
Esmeir, S.; & Markovitch, S. (2007). Anytime Learning of Decision Trees. Journal of Machine Learning Research, 8, 891-
933.
Dy, J. G.; Brodley, C. E. (2000). Visualization and interactive feature selection for unsupervised data. Proc. 6th Internat. 
Conf. Knowledge Discovery Data Mining, ACM, New York, 360–364.
Braverman, J.; & Shaffer, H. J. (2010). How do gamblers start gambling: identifying behaviour markers for high-risk 
internet gambling. European Journal of Public Health.
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Esclarecimento de dúvidas:
Sonja Zant, Chefe da Responsabilidade Social Empresarial

bwin Interactive Entertainment AG

Börsegasse 11, 1010 Viena, Áustria

Tel.: +43 (0)50 858-20080

sonja.zant@bwin.org

Acerca da bwin:
O grupo bwin, com mais de 20 milhões de clientes registados em mais de 25 
mercados chave, opera em diversas plataformas: apostas de desporto, poker, jogos 
de casino, jogos de perícia, bem como streams de áudio e de vídeo de importantes 
eventos desportivos, tais como a primeira e a segunda divisão da liga espanhola. A 
empresa matriz bwin Interactive Entertainment AG (código de ID BWIN, código de ID 
Reuters BWIN.VI), cotada na Bolsa de Valores de Viena ATX, é a empresa-mãe e presta 
às suas filiais e empresas associadas diversos serviços, tais como o desenvolvimento 
de software, marketing, comunicação serviços financeiros e de recursos humanos. A 
actividade operacional do grupo bwin é operada por filiais e empresas associadas, 
com base em licenças. Pormenores relativos à empresa podem ser consultados no 
sítio da Internet da empresa Investor Relations, em www.bwin.org






